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empresa, com infraestrutura completa, localização estratégica e qualidade na medida 
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Acabo de retornar da ProMAT 2017, que acon-
teceu em abril. Esperava-se ouvir muito sobre 
Logística 4.0 (derivação da Indústria 4.0), mas 

fi quei decepcionado. 
Ao contrário dos europeus, que vêm cunhando está 

marca, nas palestras e demonstrações dos expositores a pa-
lavra de ordem para os americanos era Supply Chain: Inte-
gração entre as cadeias de abastecimento ou suprimentos.

O tema da feira era: Resolva o “X” e após visitá-la, du-
rante três dias, a mensagem que fi cou é: O “X” resolvido.

Já sabemos que não bastam as melhores alternativas 
no uso de equipamentos de movimentação de materiais 
e robótica (também visitamos a Automate 2017), tudo tem 
que estar integrado pelos sistemas online e nas nuvens. 

A visita à feira, fez me lembrar dos primeiros aprendi-
zados ainda nos anos 1970 da Material Handling Industry 
of America, hoje apenas MHI (Industry), que opõem à pre-
sença global, mas aceitam expositores de todo o mundo e 
partem para uma concorrência aberta. 

Agora o plano estratégico da Cacau Show é nota 10, 
100 ou 1000! 

Veja também, nesta edição, o pioneirismo da IMAM com 
a Movimat em 1981 (que inspirou marcas como ProMAT, Ce-
MAT, LogMAT – sem falsa modéstia). 

  

Aproveite e boa leitura!  

Reinaldo A. Moura    

A INTEGRAÇÃO DAS 
SUPPLY CHAINS 

03_editorial.indd   3 25/04/2017   16:32:51
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Solução autônoma
A especialista em intralogística Viastore systems traz 
para o Brasil o viarobot, um robô autônomo de estoca-
gem e de coleta de caixas: solução que pode automatizar 
o armazém de forma rápida, fácil e flexível. Não há neces-
sidade de infraestrutura adicional, como trilhos ou racks 
especiais. O sistema estoca, coleta e manuseia os reci-
pientes e caixas de forma autônoma e os transporta para 
as estações de separação. Por meio do seu software de 
controle, o viarobot é rápido de ser operado e facilmente 
expansível. (19) 3305-4100

Carregador de baterias inovador
A Retrak Empilhadeiras, empresa que loca e vende equi-
pamentos para a movimentação de materiais da Linde e 
STILL, acaba de agregar a seu portfólio o Carregador Re-
trak F1. Este equipamento é resultado de investimentos no 
desenvolvimento de produtos para suporte à frota própria 
de locação com foco na segurança e no aumento da pro-
dutividade. O carregador de baterias tracionárias mode-
lo Retrak F1 é um equipamento  com um caráter decisivo 
na segurança de operação e vida das baterias, tornando 
imprescindível a adoção de equipamentos automatizados 
que reduzam os erros do operador. (11) 2431-6464

Automatização de estoque com RFID
A Leal Indústria e Comércio, fabricante de equipamentos, 
uniformes e roupas de proteção contra arco elétrico, admi-
nistra um estoque de mais de 500 mil artigos. São 15 mil 
itens ativos e um cadastro total de 60 mil especificações. 
Todo esse volume de produtos exige da empresa um nível 
de controle muito alto, o que levou a Leal buscar a solução 
de RFID (Radio Frequency Identity) da TOTVS, para rastrear 
as mercadorias dentro de seus CDs. (11) 2189-5300

Identidade visual
A nova assinatura “Produtividade e Logística”, revela ao 
mercado o real propósito da AHM Solution do Brasil, 
que é o de prover o mercado de soluções que aumen-
tem a produtividade e a segurança em operações logís-
ticas, quer “in door”, como “out door”.” A empresa foi 
fundada em 2001 com objetivo de auxiliar as empresas 
brasileiras a eliminarem potenciais avarias no transporte 
por conta do manuseio inadequado. (11) 5908-5850

04_panorama.indd   4 25/04/2017   12:08:18
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Temos ainda um longo desafio a vencer para que as pessoas possam 
entender melhor e tirar proveito da Era Cognitiva

S
e até hoje não existe 
consenso na definição 
do que é inteligência, 
imagine dizer então 
que já estamos na Era 

da Inteligência Artificial (IA). 
Embora a IA nos remeta aos inú-

meros filmes de ficção,hoje, ela pode 
ser definida como um conjunto de 
técnicas e métodos de programação 
empregados na solução de proble-
mas, sem depender de algoritmos. Ah! 
E obviamente, de uma forma muito 
próxima ao pensamento humano. 

OS CAMINHOS
DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

Antes de falar sobre aplicações 
práticas, vale destacar que há mais de 
50 anos se fala em Inteligência Artifi-
cial (IA) e, embora a ideia aqui não seja 
entrar no mérito de cada uma de suas 
abordagens (Simbólica e Conexionis-
ta), a sua atual perspectiva nos ajuda 
a retratar  as características individuais 
e sociais da inteligência humana em 
computadores, com foco no aumento 
da qualidade e produtividade. 

Como podemos notar, são inúme-
ras as aplicações da Inteligência Arti-
ficial, e o que define o investimento 

que vamos demandar para cada uma 
das soluções é exatamente o grau de 
automação que iremos dar para a so-
lução automatizada. 

Algumas empresas mais capita-
lizadas conseguem investir em solu-
ções cada vez mais bem estruturadas, 
como, por exemplo, o Watson (IBM), 
que almeja inserir a empresa na Era 
Cognitiva. Outras empresas que pos-
suem limitações de investimentos 
não devem achar que a aplicação da 
Inteligência Artificial se dá apenas em 
grandes multinacionais. 

Uma empresa do grupo

Guarulhos
Rod. Ayrton Senna, Km 25

(11) 2573-9700
www.ellecelogistica.com.br  

Próximo as principais Rodovias

Extrema
Rod Fernão Dias KM 937  

Solução
Completa
em
Logística

100 mil posições
de armazenagem

em ambiente
seco e climatizado.

Montagem de packs
promocionais, nacionalização

deprodutos e ações
de marketing.

 Redução de custos
operacionais.

Sinergias operacionais
entre embarcadores para

ampliar escala.

Equipe totalmente
especializada e

infra-estrutura de ponta.

Venha nos visitar
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100

ellece anúncio meia pagina

terça-feira, 18 de abril de 2017 15:02:42
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Soluções “simples”
Soluções relativamente “simples” 

que retratam redes neurais baseadas 
em análises de combinação de inúme-
ras variáveis podem ser úteis se os re-
sultados apontados por elas forem sub-
metidos a avaliação humana. Alguns 
podem concluir que esse modelo não 
retrata fielmente a Inteligência Artificial, 
mas eu digo que o desenvolvimento 
de uma solução híbrida, que integra a 
velocidade e qualidade computacional 
com a percepção, sensibilidade e inspi-
ração humana, pode nos oferecer pro-
postas alternativas para aplicações de 
modelos de negócio mais inteligentes. 

Aplicação no Grupo 
IMAM

Nos últimos 37 anos, a IMAM Trei-
namento, uma das unidades de negó-
cio do Grupo IMAM, tem experimen-
tado diversos modelos para viabilizar 

Independentemente de serem reconhecidas pela comunidade 
científica como aplicações de Inteligência Artificial, destacam-se a se-
guir algumas aplicações que são baseadas no conceito de IA:

 
1.	Buscadores (ex.: Google);
2.	Roteirizadores/Navegadores;
3.	Sistemas para análise de crédito;
4.	Robôs ou veículos autônomos;
5.	Sistemas tutores voltados à aprendizagem do aluno (ex.: Duolingo);
6.	Sistemas para monitorar e manter a temperatura estabilizada (ar 

condicionado);
7.	Sistemas de ajustes automáticos de suspensão, câmbio etc. em al-

guns veículos;
8.	Sistemas baseados em pesquisa operacional (otimização e heurística);
9.	Sistema de reconhecimento de caracteres;

10.	Sistemas que digitam automaticamente a sua voz (ex.: WhatsApp);
11.	Sistemas de tradução automática;
12.	Sistemas de previsão. 

Aplicações

os cursos presenciais que se caracteri-
zam como uma das formas mais ricas 

de transferência de conhecimentos 
entre participantes e instrutores.

Uma empresa do grupo

Guarulhos
Rod. Ayrton Senna, Km 25

(11) 2573-9700
www.ellecelogistica.com.br  

Próximo as principais Rodovias

Extrema
Rod Fernão Dias KM 937  

Solução
Completa
em
Logística

100 mil posições
de armazenagem

em ambiente
seco e climatizado.

Montagem de packs
promocionais, nacionalização

deprodutos e ações
de marketing.

 Redução de custos
operacionais.

Sinergias operacionais
entre embarcadores para

ampliar escala.

Equipe totalmente
especializada e

infra-estrutura de ponta.

Venha nos visitar
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Com o passar do tempo, dife-
rentes formatos de aperfeiçoamento 
profi ssional foram lançados e hoje 
nos deparamos com uma infi nidade 
deles (cursos presenciais, a distân-
cia, webinar, workshops, gamifi cação, 
coaching individual e sistêmico, mul-
tiplicadores etc.).

 Essas alternativas tem provocado 
mudanças de comportamento em re-
lação às atividades de treinamento e 
desenvolvimento corporativo por meio 
do aperfeiçoamento de profi ssionais, 
o que motivou a equipe responsável 
pelo desenvolvimento de programas 
de treinamento do Grupo IMAM a de-
senvolver uma solução mais inteligente 
de gestão de promoções.

 A partir de uma plataforma basea-
da em Inteligência Artifi cial, o IMAM 
desenvolve um modelo “simples” de 
gestão de oportunidades, visando a 
reaproximação do participante com o 
instrutor, na melhor condição custo-
-benefício em relação a cada oferta.

 A plataforma que integra soft-
ware e pesquisa de mercado “cru-
za” e analisa dezenas de variáveis 
de forma complementar, incluindo 
desde aspectos básicos, como per-
fi l de instrutores, de participantes, 
datas de realização, relevância dos 
temas para as empresas, concorrên-

cias qualifi cadas e não qualifi cadas, 
valor do certifi cado, além de mais 
dez diferentes variáveis e suge-
re uma “proposta otimizada” para 
aqueles que se mantêm conectados 
à plataforma e dispõem de um mí-
nimo recurso fi nanceiro, que pode, 
inclusive, ser dividido em seis paga-
mentos no cartão. 

A plataforma simplesmente anali-
sa e executa funções de forma auto-
mática e inteligente, que poderia ser 
realizada por um ser humano, mas 
em uma velocidade muito maior. Ou 
seja, retrata o funcionamento de um 
cérebro humano de forma mais au-
tomatizada, caracterizando assim a 
base da Inteligência Artifi cial.

 O projeto foi desenvolvido pela 
equipe de consultoria da IMAM, in-
tegrando profi ssionais de engenha-
ria, TI, marketing e vendas. Embora 
a decisão fi nal da promoção fi que a 
cargo da equipe que já possui uma 
experiência acumulada de mais de 
30 anos analisando cada curso es-
pecífi co, seja um novo curso (lan-
çamento) ou um curso tradicional, 
o processamento de inúmeras va-
riáveis de mercado contribui para a 
tomada de decisão. 

Essa plataforma híbrida (“softwa-
re + peopleware”) irá propiciar opor-

Eduardo Banzato
diretor do Grupo IMAM

Formação de Analistas em Operações Logísticas 17 a 19/5

Formação de Especialistas em Soluções de Movimentação e 
Armazenagem de Materiais 17 e 18/5

Lean Logistics/Warehousing 19 e 20/5

Organização e Controle de Almoxarifados 19 e 20/5

Logística 4.0 20/5

Administração de Materiais e Suprimentos 23 e 24/5

Método para Redução de Inefi ciências 23 e 24/5

Planejamento e Controle da Manutenção 25 e 26/5

Custos Industriais 29 e 30/5

A plataforma monitora variáveis e sugere quem deve entrar ou sair da promoção automaticamente. 

tunidades únicas para um número 
cada vez maior de profi ssionais que 
antes não tinham possibilidades de 
acesso aos conteúdos ofertados de 
forma presencial. 

Quem interagir com o sistema 
perceberá que ele se assemelha às 
promoções realizadas pelas compa-
nhias aéreas (tarifas básicas e promo-
cionais), hotéis e demais serviços que 
já possuem precifi cações dinâmicas. 
Assim, a plataforma IMAM impacta-
rá o mercado, provocando uma onda 
contínua de benefícios para empresas 
e participantes que acreditam no re-
torno de treinamento e desenvolvi-
mento profi ssional por meio dos pro-
gramas presenciais.     

00_soluções simples - edu.indd   8 25/04/2017   17:53:40
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Caminhão Titanis: cavalo mecânico e o semirreboque são blindados

E
m todo o Brasil, o rou-
bo de cargas causou 
prejuízos de mais de R$ 
6,1 bilhões entre 2011 e 
2016, de acordo com 

estudo divulgado pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janei-

Proteção e 
Tecnologia em Alta

As operações 
de transporte e 
armazenagem de 
produtos de alto valor 
agregado contam 
com soluções de 
segurança cada vez 
mais customizadas

ro (Firjan). Nesse sentido, há uma de-
manda cada vez maior das empresas 
de varejo por soluções que aumen-
tem a segurança de suas operações.

Para atender esse mercado, em-
presas investem em diferentes solu-
ções em transporte e armazenagem, 

e a Revista LOGÍSTICA traz algumas 
dessas soluções para você:

Grupo Protege
O Grupo Protege amplia a sua 

frota de caminhões blindados que 
atendem o serviço de Carga Se-
gura com o lançamento do veícu-
lo pesado Titanis, o maior da ca-
tegoria no Brasil. O caminhão foi 
projetado para atender a demanda 
de transporte de eletrônicos (no-
tebook, celulares, circuitos integra-
dos, entre outros), medicamentos, 
cartões, documentos sigilosos, for-
mulários de cheque em branco e 
mercadorias de alto valor agrega-
do em geral em grande escala.

Além de capacidade de trans-
portar 28 Paletes Padrão Brasil 
(PBR), contra 14 paletes do mode-

Armazenagem: o controle de temperatura e umidade

00_segurança.indd   10 25/04/2017   17:35:21
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lo Troodon, para trajetos de mé-
dias e longas distâncias, o veículo, 
de 18,6 metros, foi projetado para 
melhor dirigibilidade e manobra 
facilitada para carga e descarga 
em portos, aeroportos e centros 
de distribuição.

O novo caminhão é equipado 
com conjunto cavalo mecânico da 
MAN modelo 25-420 – 8x2 e com 
semirreboque tipo furgão de três 
eixos. O terceiro eixo na tração e 
um segundo eixo direcional têm a 
função de distribuir melhor a car-
ga. O veículo conta com transmis-
são automatizada e capacidade 
para transporte de carga de até 28 
mil quilos.

O cavalo mecânico e o semir-
reboque possuem blindagem que 
atende o nível mais alto de homo-
logação estipulada pelas autorida-
des brasileiras. O valor da apólice 
do seguro total da carga transpor-
tada é também um dos mais altos 
do mercado, gerando economia 
na hora de contratação do frete e 
maior segurança para os clientes.

“Trata-se de uma solução com-
pleta para o cliente ao eliminar a 
contratação fracionada de seguro, 
gerenciamento de risco e logístico, 
escolta e a divisão do frete em vá-
rias viagens”, explica o diretor-geral 
do Grupo Protege, Mario Baptista 
de Oliveira.

Brinks
A novidade é o Armazém Geral 

de Alta Segurança Brinks, solução 
que adiciona mais segurança a este 
importante elo da cadeia logística. 
A unidade localizada em Indaia-
tuba, São Paulo, próxima do ae-
roporto de Viracopos, conta com 
uma área de 2.700 m², e mais de 
2.000 posições de paletes, foi idea-
lizada para oferecer os serviços de 
cross docking, pick and pack, con-
solidação e distribuição de car-
gas na exportação e importação 
e armazenagem com a eficiência 

e o padrão de segurança Brinks. 
“Sempre buscamos novos serviços 
e soluções que possam atender as 
diferentes necessidades de nossos 
clientes. O Armazém Geral de Alta 
Segurança Brinks tem como princi-
pal objetivo garantir segurança no 
armazenamento e gestão das car-
gas, contribuindo assim para que 
essas cheguem intactas e dentro 
dos prazos estabelecidos em seus 
destinos”, afirma Roberto Martins, 
diretor da Brinks Global Services 
no Brasil.

IBL Logística
Entendendo a segurança como 

item fundamental no setor em que 
atua, a IBL investiu mais de R$ 80 
milhões na área, nos últimos três 
anos, e destina 15% de seu fatura-
mento em prevenção e treinamento. 
Além de central própria para moni-
toramento e rastreamento de cargas 
funcionando 24 horas por dia e sete 
dias por semana, a empresa acaba 
de lançar no mercado um novo con-
ceito de transporte para produtos 
com alto valor agregado, no qual 
oferece um nível de proteção supe-
rior ao encontrado no segmento de 
logística brasileiro.

Supercaminhões: com investi-
mento na casa dos R$ 6 milhões, 
a IBL Logística passa a operar com 
veículos blindados do baú à ca-
bine. Os veículos, equipados com 
alto padrão de segurança, contam 
com blindagem robusta e recursos 
de proteção inteligente, como fe-
chaduras eletrônicas em todas as 
portas, duplo sistema de rastrea-
mento, sistema de videomonito-
ramento e fechaduras randômicas.

Ferramentas digitais que melho-
ram a experiência do cliente e ga-
rantem mais agilidade aos processos 
também estão entre os investimen-
tos da IBL Logística, que nos últimos 
seis meses implantou uma série de 
recursos virtuais em diferentes áreas 
da empresa.

Prosegur
A Prosegur está investindo R$ 

4,3 milhões para o desenvolvimento 
de soluções no transporte de cargas 
mercadorias com alto valor agrega-
do, tais como joias, relógios, papel 
moeda, mercadorias de luxo, barras 
de ouro, ingressos para eventos e 
cargas com alto índice de sinistrali-
dade, como eletroeletrônicos, celu-
lares, medicamentos e cigarros.

Uma dessas soluções é o cami-
nhão MB 2644 AXOR, traçado, com 
suspensão deslizante, homologado 
para Rodotrem. O veículo de grande 
porte, indicado para o transporte de 
cigarros, eletroeletrônicos e celulares, 
é composto por uma cavalo mecâni-
co – capaz de puxar 32 toneladas – e 
um baú, sendo possível acoplar mais 
uma carreta em sua estrutura.

Outro veículo que faz parte do 
portfólio da companhia é o ca-
minhão plataforma, ideal para o 
transporte de contêiner. Ao con-
tratar qualquer um dos serviços 
da Prosegur, além do caminhão, 
que possui a tecnologia necessária 
para um transporte seguro (tecno-
logia híbrida de rastreamento por 
GPRS e via satélite durante todo o 
trajeto, sistema de videomonitora-
mento, botão de pânico, fechadu-
ra randômica, sensores de portas 
e sirenes), o cliente passa a contar 
com uma solução completa de lo-
gística, que vai desde a equipe de 
segurança até o monitoramento e 
o seguro da carga.

“O transporte de cargas espe-
ciais é uma operação muito impor-
tante e crítica para as empresas, que 
normalmente contratam diferentes 
fornecedores para a realização do 
transporte. Nossa solução é comple-
ta. Com isso o cliente contrata um 
único fornecedor, tornando os pro-
cessos mais ágeis e seguros”, explica 
Alessandro Abrahão, diretor-geral 
da Prosegur Cash – divisão respon-
sável pelos serviços de logística de 
valores e gestão numerário.    
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IOT LOGISTICS 

Imagine um contêiner que geren-
cia seu próprio processo logístico. 
Verifi ca se está na rota certa, se 
a temperatura e a pressão estão 
adequadas para os produtos que 

transporta e se sua porta foi aberta 
no horário previsto. E mais, caso as 
condições não estejam adequadas, 
dispara ações para corrigi-las. Já exis-
tem algumas operações na Europa 
com essa tecnologia, tanto em con-
têineres quanto em baús rodoviários. 

Exceto pelo custo, que ainda é 
proibitivo para disseminação do uso, 
essa tecnologia já está disponível 
tanto para grandes unidades conten-
toras (por exemplo na operação de 

contêineres aéreos, DyCoNet Project 
– http://www.dyconet.de/) como para 
embalagens bem menores (por exem-
plo frascos de remédios da Vitality 
Glowcap – http://www.vitality.net/).

A solução tecnológica utiliza a in-
ternet das coisas. Está expressão foi 
usada pela primeira vez em 1999 por 
Kevin Ashton para referir-se a objetos 
unicamente identifi cáveis (coisas) e 
suas representações virtuais na inter-
net ou em estruturas similares. De lá 
até hoje, os usos expandiram-se ini-
cialmente nos eletrodomésticos e nas 
fábricas, ampliando o conceito M2M 
(maquina a máquina) para máquina a 
internet. Para implantá-lo, é necessá-

rio o uso de sensores, transmissores, 
redes de comunicação e internet e, 
o mais importante, uma inteligência 
que trate o grande volume de dados 
gerados, utilize as informações com 
base em conhecimentos disponíveis 
e tome ações efetivas em tempo real.

O desafi o que essa nova tec-
nologia vem trazendo ao setor de 
logística é imenso, pois altera pa-
radigmas centenários. A principal 
alteração é trazer processos hete-
rárquicos para a gestão logística 
mudando radicalmente a forma de 
executá-la.

Estamos acostumados a pensar e 
a agir em processos hierárquicos, ou 
seja, o poder é centralizado e os co-
mandos e ações são gerados por um 
ou poucos pontos. Os processos que 
surgem com a internet das coisas são 
heterárquicos, em que a autonomia 

Esta solução 
tecnológica baseia-se 
em sensores que 
conectados à internet 
permitem, além do 
monitoramento das 
variáveis logísticas, 
ações efetivas de 
correção delas
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de cada agente cria um sistema de 
poder distribuído e emergente. São 
esses processos emergentes que afe-
tam diretamente os paradigmas da 
logística. Se observarmos o funcio-
namento de um formigueiro, vamos 
perceber que não existe nenhuma 
formiga comandando o processo, 
cada formiga segue um conjunto de 
poucas regras básicas e age de forma 
independente e, aos poucos, emerge 
um processo auto-organizado que 
constrói o formigueiro.

 Difícil de entender? Vamos pen-
sar no caso do Uber e de uma coope-
rativa de táxis. Na hora que eu solicito 
um táxi para a cooperativa, a central 
(repare no termo) vai verifi car o táxi 
mais próximo do meu pedido e vai 
alocár-lo o mesmo para mim, dentro 
de uma lógica hierárquica. Já no caso 
do Uber, o aplicativo mostrará os ve-
ículos próximos da minha posição 

e fará um leilão entre eles e o mais 
apto vencerá e me atenderá. Cada 
motorista é totalmente independente 
para estar ou não disponível e onde 
desejar, e o sistema dinamicamente 
se atualiza. Temos nesse caso uma ló-
gica em que não existe um comando 
único, mas sim uma relação hierár-
quica entre os veículos.

Agora imagine em sua empresa 
cada pacote a ser entregue se com-
portando de forma independente 
como um agente responsável por sua 
própria missão logística. Vai fi car uma 
bagunça se continuarmos a utilizar os 
sistemas hierárquicos convencionais, 
mas vai se organizar de uma forma 
diferente se dermos regras claras 
e permitirmos a ação individual in-
dependente, mas orquestrada. É o 
chamado efeito manada (Swarm) da 
natureza. Pense em um conjunto de 
drones operando dessa forma. 

Para aprofundar os conceitos e 
conhecer um pouco mais de IoT Lo-
gistics, visite o site do LALT –  www.lalt.
fec.unicamp.br/imam – onde temos 
um projeto de uma caixa inteligente 
para operações logísticas dentro dos 
conceitos que discutimos aqui.    
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Melhore a 
Separação de 
Pedidos

A separação de 
pedidos, na maioria 
dos CDs, é onde 
está concentrada 
a maior parte da 
operação e onde 
são encontradas as 
maiores oportunidades 
de ganho

A
ntes de aprimorar o 
seu processo de sepa-
ração de pedidos, em 
primeiro lugar, faça 
a seguinte pergunta: 

Ainda temos espaço para melhoria? 
Normalmente a resposta é 'sim'.

Analise o treinamento
Quando foi a última vez em que 

foi feito um programa de treinamen-

to geral? Os separadores de pedidos 
sabem por que eles estão realizando 
cada etapa? Se não souberem, mui-
tos poderão achar irrelevante e igno-
rar o processo pensando que não há 
nenhum risco.

Considerando um centro de dis-
tribuição típico, sua taxa de rotativi-
dade de funcionários pode variar en-
tre 50 e 60 por cento ao ano. Existem 
operações que têm até taxas muito 

maiores. Com a alta rotatividade, um 
programa de treinamento é funda-
mental para o sucesso da produti-
vidade e da acurácia, especialmente 
se você tiver um sistema de geren-
ciamento de armazéns (WMS – Wa-
rehouse Management System), sepa-
ração por luz, carrosséis ou qualquer 
tipo de automação. Se o seu sistema 
foi instalado há mais de três anos, é 
possível inclusive que não haja mais 
ninguém da época do treinamento 
inicial. Portanto, os atrativos pelos 
quais você pagou um bom dinheiro 
provavelmente não estão sendo utili-
zados na sua plenitude.

Outra área de melhoria é o se-
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gundo ou terceiro turno. Muitas ve-
zes as taxas de produtividade e de 
acurácia são menores nesses turnos 
e em muitos casos os gerentes pare-
cem estar satisfeitos com o fenôme-
no. Por quê? A sua equipe deve ser 
igualmente produtiva ou acurada de 
dia ou de noite. Concorda? Por isso, 
se esforce na formação dessa equipe.

Estabeleça atitudes
Há empresas em que é comum 

se tratar os separadores de pedidos 
como se eles fossem cidadãos de se-
gunda categoria. Isso promove uma 
complacência na operação e eles 
pensam: "Ninguém liga, então por 
que devo me preocupar em fazer um 
bom trabalho?" Esse é um problema 
de gerenciamento que muitos líde-
res nem sabem que existe. Quando 
foi a última vez em que você foi ao 
chão do armazém ou separou um 
pedido? Você tem um programa de 
reconhecimento pelo bom desem-
penho? Sinceramente, sua empresa 
passa mais tempo pegando as pes-
soas fazendo as coisas certas ou as 
coisas erradas?

Monitoramento da operação é 
outra questão fundamental. Nas pri-
meiras implementações de separação 
por luz, não era incomum obter um 
aumento de no mínimo 50 por cento 
de produtividade. E é por causa do 
monitoramento propiciado pela tec-
nologia que os sistemas e padrões de 
gerenciamento da mão de obra são 
tão populares. Eles lhe fornecem total 
monitoramento e, se os funcionários 
sabem que você sabe tudo o que eles 
fazem, então todos terão uma men-
talidade diferente.

Tenha você um sistema manual 
ou um sistema automatizado, o mo-
nitoramento é um enorme trunfo 
para a produtividade e acurácia. Se 
você não souber quem separou cada 
pedido, a cada momento, comece 
hoje com um sistema manual e pro-
cure investir em um sistema automa-
tizado mais para frente.

Em geral, considerando os últimos 
projetos de auditoria de indicadores 
de desempenho da IMAM Consulto-
ria, detectamos que os atuais sistemas 
automáticos de monitoramento com 
a utilização de software e hardware 
estão mais acessíveis e retratam muito 
melhor a realidade operacional.

Portanto, comece com um pro-
grama de KPIs (lndicadores-chave 
de Desempenho), que ele mostrará 
os retornos sobre os investimentos 
realizados.

Defina estratégias
Muitos profissionais fazem um tra-

balho limitado na definição de suas ne-
cessidades de endereçamento. Quais 
são os seus reais problemas de ende-
reçamento e o que fazer para melhorá-
-los? Um bom exemplo é a “Golden 
Zone” ou Zona de Ouro. Você neces-
sita de um software de endereçamento 
sofisticado para colocar os seus itens 
de giro rápido na “Golden Zone”? Não, 
uma simples planilha e um pouco de 
orientação funcionam maravilhosa-
mente. Revise o seu sistema de ende-
reçamento hoje. Procure os itens de 
alta popularidade que possam estar no 
fundo (locais de difícil acesso).

Se você tiver um item de alta po-

pularidade que esteja no fundo de 
uma estrutura porta-paletes e estiver 
fazendo com que o separador de pe-
didos tenha que se curvar cada vez 
que ele o separa, no período de algu-
mas horas a produtividade dessa ope-
ração cairá em mais de 10 por cento.

Pense onde essa produtividade 
estará no final do turno. Você tem 
mais alguém endereçando o produto 
além dos estoquistas? O reconheci-
mento desse profissional é baseado 
na produtividade dos separadores de 
pedidos? Deve ser!

Outro problema comum: a equipe 
de recebimento endereça o produto 
e muitas vezes eles ignoram a impor-
tância de uma boa localização, pois 
desconhecem os impactos disso em 
todo o processo de armazenagem.

Valorize opiniões
Não subestime o valor de outro 

ponto de vista.
A equipe “de casa” se acostuma 

tanto a fazer o que está fazendo que 
acaba ignorando o óbvio. Coloque 
alguém de fora para realizar uma au-
ditoria operacional.

Provavelmente sua empresa en-
contrará várias outras oportunidades 
de valor!     
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novidades da 
promat 2017

Calço interruptor para 
liberar carretas

Para evitar os deslocamentos da 
carreta com o entrar/sair de empi-
lhadeiras nos baús, que provocam 
em afastamento da doca, a Swit-
ches-sensors desenvolveu um limi-
tador de pneu com um interruptor 
integrado por rádiofrequência que 
gera sinais, ativando ou desativan-
do o deslocamento da carreta, pro-
porcionando maior segurança.

Tracionador de transpalete manual
É sabido o gran-

de esforço feito pelo 
operador para mo-
ver um transpalete 
carregado de seu 
estado físico parado 
(inércia) até alcan-
çar uns 6 km/hora. 
O mesmo esforço é 
necessário para frear.

A Powerhandling desenvolveu o Powerpallet, um dispositivo móvel que pode 
ser instalado no transpalete convertendo-o num transpalete elétrico compacto.

Caljan

Com aperfeiçoamento, foi 
apresentado o transportador 
contínuo e telescópio com 
duas melhorias: o sobe e des-
ce da extremidade, além dos 
movimentos “zigue-zague”, 
que promovem maior produti-
vidade nas atividades de carre-
gamento ou descarregamento 
de caixas de carretas baú. 

Lift Truck Simulador
As marcas Yale e Raymond demonstraram em seu estande o programa “Treine o Operador de Empilhadeiras”, em 

um computador acoplado à empilhadeira que instrui desde o modo de sentar-se até elevar, estocar e retirar uma carga 
paletizada ou até mesmo fracionada através de uma selecionadora de pedidos.

As aulas fazem o operador evoluir passo a passo, e caso uma aula não seja concluída (aprovada), o operador não 
segue para a próxima aula. O inconveniente é que empilhadeira deve ser destinada a esse fim, ou pelo menos aproveitar 
os horários de baixa demanda.
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O centenário da Clark
O centenário foi um importante mi-

lestone, em que não somente se come-
mora a longevidade, mas “testifies” da 
marca Clark ao longo de gerações.

Com fábrica em Lexington (Kentucky), 
a marca celebra a fabricação de mais de 
um milhão de empilhadeiras. Tudo co-
meçou em 1917, quando a Equipamentos 
Clark construiu um simples veículo de 
três rodas para movimentar peças fundi-

das e usinagem na planta de Buchanam (Michigan). O “Tructrator”, como foi 
demonstrado comercialmente, tornou-se o primeiro equipamento de mo-
vimentação de materiais a combustão interna (até então tudo era manual).

A empilhadeira industrial nasceu em seguida com o acoplamento da pri-
meira torre hidráulica. Ao longo dos anos, muitas outras invenções extraor-
dinárias foram introduzidas, até a empilhadeira de quatro rodas, elétricas, 
garfos, pantográficas, etc.

Conforme a filosofia de seu fundador Eugene B. Clark: “Um propósito, 
uma marca, um legado, um século”.

Coborotics

A Yale apresentou a linha de Ro-
botic Lift Trucks em cooperação com 
a Driven by Balyo, um sistema de 
navegação sem necessidade de re-
fletores, cabos ou fitas magnéticas 
no piso.

O sistema pode ser instalado em 
armazéns existentes.

As empilhadeiras robóticas se 
localizam por um layout do arma-
zém em tempo real pela compara-
ção com a detecção do laser com o 
mapa de referência.

Elas podem perceber e intera-
gir em tempo real com o ambiente, 
tomando decisões automaticamen-
te. Baseando-se numa empilhadeira 
Yale, a versão com tecnologia robóti-
ca é agrupada com o modo de ope-
ração “dual”: manual e o automática. 
Se necessário, um operador pode as-
sumir o controle manual da empilha-
deira robotizada para desempenhar 
atividades de Picking fracionado.

Software para gerenciamento do armazém
Os visitantes da 

ProMat apreciaram 
bem mais que hardwa-
res. Um dos maiores fa-
bricantes da Alemanha, 
a SSI Schäfer demons-
trou o WAMAS – Wa-
rehouse Management 
System, um software 
eficiente, flexível, con-
fiável para operações 
manuais e automáti-
cas. WAMAS fornece 
possibilidades para o 
pessoal de armazém 

atender pedidos de fulfillment. WAMAS utiliza a estratégia de separação de 
pedidos sem ondas waveless.

Briga pelo nº1 no mundo
Enquanto há poucos meses a Kion anunciava a aquisição da Dematic, bem 

como da Egemin, na semana que antecedeu a ProMat foi anunciada a aqui-
sição da Vanderland pelo grupo Toyota (Toyota Industrial Corporation – TICO).

Será um contínuo desafio manter-se em 1º lugar no faturamento bruto glo-
bal da intralogística.
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solução integrada 
de separação de 
caixas que aplica a 
tecnologia de veí-
culos guiados au-
tomaticamente da 
Dematic para um 
transpalete com 
operador a bordo 
e um software de 
separação por voz 
da Dematic. É um 
veículo que pode 
ser direcionado 
automaticamente 
para uma zona de 
separação, indexa-
do automaticamen-
te para o próximo 
local de separação 
dentro dessa zona à 
medida que o fun-
cionário é direcio-

nado pelo sistema de voz para com-
pletar suas separações e em seguida 
é encaminhado automaticamente 
até a próxima tarefa – seja para outra 
zona de separação para completar as 
separações de um palete, um local 
de entrega, uma embaladora de fi l-

me ou a doca de embarque.
Em outro evento, a Egemin Au-

tomation (Grupo Kion) apresentou 
algo que denominaram um veículo 
híbrido guiado automaticamente. 
Nesse caso, aplicaram a tecnolo-
gia de orientação automatizada da 
Egemin em empilhadeiras. Em vez 
de separar para palete, a Egemin vai 
depois das movimentações de pa-
letes completos entre as células de 
manufatura ou do fi nal da linha de 
manufatura até o local de envio ao 
estoque no armazém ou na doca de 
embarque. Mesmo conceito, com 
uma aplicação diferente.

A ideia da Egemin foi levar a pa-
dronização e a familiaridade para o 
mercado de AGVs. A empilhadeira 
é o componente da movimentação 
de materiais mais familiar na cadeia 
de suprimentos.

Existe uma diferença importante 
entre o enfoque da Egemin e o de 
outras: o veículo híbrido da Egemin 
pode ser operado no modo manual 
como qualquer outra empilhadeira 
ou no modo totalmente automático 
como qualquer outro AGV, com o gi-
rar da chave de ignição.

O AGV do futuro será uma empilhadeira?

Carrinho 
empilhador para 
produto químico

Na ProMat você encon-
tra desde um simples rodí-
zio até um transelevador. A 
Norris apresentou um ele-
vador para eliminar manu-
seio de galões. Com apenas 
duas rodas, uma bateria de 
24 volts, 7.2 amperes (carre-
gador de 110V), o Pail Lifter 
pode elevar três galões até 
10,5 m. É ideal para sala de 
misturas onde a separação 
é fracionada dos baldes.

 Participando de duas conferên-
cias na ProMat, observamos algumas 
tendências. A primeira foi a intro-
dução da LaserTrucks+, da Dematic 
(Grupo Kion). A LaserTrucks+ é pare-
cida com um transpalete com ope-
rador a bordo. Na realidade, é uma 

Carretas para rebocadores

A Hamilton apresentou a maior capacidade de 
carga em carretinhas 30 t a 80 t. Construída em aço 
estrutural com rodízios ultraduráveis, suporta car-
gas pesadas para deslocamento na horizontal.
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850 expositores
50.000 m² de exposição
100 palestras educacionais
45.000 visitantes

Áreas cobertas:
•	 Sistemas e equipamentos de movimentação e armazenagem 

de materiais.
•	 Embalagens, contentores e equipamento de carga/descarga.
•	 Fornecedores de equipamentos para docas de armazéns.
•	 Veículos autônomos (AGVs, Drones).
•	 Gestão de materiais, identificação automática, tecnologia de 

controle.
•	 Tecnologia da informação e transportadores contínuos.
•	 Supply Chain e logística de distribuição.
•	 Sistemas de planejamento e consultores.
•	 Pontes rolantes, talhas, etc.

•	 Construindo sustentabilidade na Supply Chain para uma vantagem 
competitiva – com Andrew Winston, autor do livro “Do Verde para 
o Ouro”.

•	 Indústria 4.0 – Como as máquinas inteligentes estão transformando – 
com Markus Lorena, Boston Consulting Group.

•	 Relatório das previsões da MHI para 2017 com George Prest, CEO MHI.

•	 A força da mágica: Conheça seu cliente e para onde eles estão 
indo – com o famoso “Magic Johnson”, ganhador do 5th Prêmio 
MHI de Inovação.

Grandes números da ProMat 2017

4 keynotes:

Automate 2017

Anexo ao Pavilhão em que acon-
teceu a ProMat, no McCornick Place, 
realizou-se a Automate – uma feira 
de automação (robótica, sistemas 
de visão, etc.). Em sua 15ª edição, a 
Automate apresenta produtos e sis-
temas dos Sig Players, tais como FA-
NUC, ABB, etc.

Uma das novidades foi apresen-
tada pela ESS Technologies, que in-
tegrou o americano FANUC CR3SiA 
Collaborative Robot.

Com a precisão de 24 senso-
res que interrompem o movimento 
quando em contato com um ob-
jeto ou pessoas, ele foi concebido 
para operar em proximidade com 
humanos em ambientes comparti-
lhados, sem a necessidade de en-
clausuramento de segurança. Ele 
reduz o espaço nas células e tem 
capacidade de mover 35 kg e al-
cançar 1.811 mm. Sua cor verde li-
mão o diferencia dos demais ro-
bôs de mercado, que são amarelos  
ou laranja.

Nas próximas edições, a Revista 
LOGÍSTICA continuará apresentando 
os destaques internacionais.

Navegando no Pavilhão
•	 O visitante pode interagir com cinco Centros de Conhecimentos:
•	 Centro de Soluções para Manufatura e Montagem.
•	 Centro de Soluções de TI.
•	 Centro de Soluções para Veículos Autônomos.
•	 Centro de Soluções para Instalações com Sustentabilidade.

Conclusão
Em relação aos grandes eventos como a ProMat, fica claro que o Grupo 

IMAM, quando organizava a Movimat, estava no caminho certo, pois além da 
Feira apresentava Seminários, Ilhas do Conhecimento, “Test Drive” de Empilha-
deiras, Prêmio TOP Log, viagens de helicóptero trazendo executivos de Santos, 
Sorocaba, São José dos Campos e Campinas, entre outras inovações.    
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U
ma empresa proces-
sadora de café, loca-
lizada no interior do 
estado de São Paulo, 
em função de seus es-

forços comerciais, registrou um sig-
nificativo aumento nos seus volumes 
de exportações.

Com 27 anos de atuação, a com-
panhia já exportou um volume supe-
rior a 7 milhões de sacas de café para 
mercados europeus e americanos, 
entre outros, ultrapassando a cifra de 
US$ 1 bilhão.

Como toda empresa que acelera 
as suas exportações, os atuais volu-
mes viabilizaram o processo logísti-
co de ovação de contêineres em sua 
própria planta. Porém, para toda ati-
vidade que uma determinada organi-

CARGA E DESCARGA 
NA FONTE

A busca pela 
competitividade 
mundial impulsiona 
organizações a 
analisarem melhor suas 
operações e racionalizar 
custos logísticos

zação assume (“internaliza”), é natural 
surgirem dificuldades.

Um dos principais problemas detec-
tados na operação foi o elevado custo 
com pagamento de diárias de carretas 
e contêineres. Basicamente, as trans-
portadoras deixavam as carretas com o 
contêiner no pátio e trocavam o “cavalo”.

A primeira tentativa para solucio-
nar essa questão foi desenvolver um 
estudo para aquisição de uma Reach 
Stacker (veículo utilizado para movi-
mentação de cargas conteinerizadas), 
mas como a empresa estava fazendo 
uma análise de vantagens e desvan-
tagens de cada solução, foi integrado 
a essa análise um equipamento que 
tem ganhado espaço em determina-
das operações com contêineres.

Com o estudo da operação no 

que diz respeito a volumes, espa-
ços de circulação, pressão no solo, 
custos de manutenção, entre outros 
fatores, a decisão foi a aquisição de 
um pórtico móvel ,denominado pelo 
fabricante (Combilift) “movimentador 
universal”, que possui capacidade 
para movimentar contêineres e car-
gas extragrandes de até 35 toneladas.

A partir da avaliação crítica de 
vantagens e desvantagens de cada 
solução, surgiram outros dois pontos 
fortes da que foi adotada: o “movi-
mentador universal” possibilita levar a 
carga no sentido de seu comprimen-
to, permitindo que o contêiner entre 
no galpão para o carregamento, pro-
porcionando assim rapidez na libera-
ção das transportadoras.

Atualmente a empresa movimen-
ta três contêineres por dia, expedidos 
para diversos mercados, e o equipa-
mento proporciona uma capacidade 
de atender até 20 contêineres por 
dia, o que torna a operação mais fle-
xível e confiável em épocas de pico 
de movimentação.   
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M
as o recorde não é 
só da Cacau Show, 
marca já conhecida 
no mundo inteiro. 
É também do re-

nomado artista Eduardo Kobra, que 
acaba de concluir sua maior obra, que 
entrará no livro dos recordes (Guiness 
Book) como o maior painel grafitado 
no mundo (5.742 m²) com efeito 3D. 

O painel ilustra um plantador de 

Enquanto a indústria sofre com a 
estagnação, a Cacau Show cresce ano a 
ano no setor de chocolates

cacau transportando sua colheita 
por um rio de chocolate e foi inspi-
rado em uma fotografia de Lailson 
Santos, presente no livro “O Cacau 
É Show”  que retrata as origens do 
cacau brasileiro. 

A empresa, que acredita que “fa-
zer chocolate é uma arte e tanto”, 
convida periodicamente artistas de 
estilos diferentes para contribuírem 
com suas campanhas e lançamentos, 

apoiando-os e contribuindo para dar 
visibilidade aos seus trabalhos.

Além das dimensões do painel, 
o diferencial é que ele foi grafitado 
num armazém autoportante destina-
do ao novo Centro de Distribuição da 
Cacau Show localizado em Itapevi, às 
margens da Rodovia Presidente Cas-
tello Branco. 

Superando o 
próprio recorde

 A pintura é uma foto de um plantador de cacau levando sua colheita .
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Conforme Marco Aurélio Lauria, 
vice-presidente de Operações da 
Cacau Show, houve um rearranjo da 
intralogística em fins de 2013. Com 
um complexo de 58 mil m², a fábrica 
e o Centro de Distribuição estavam 
restritos a expansões. A aquisição de 
um terreno de 52 mil m² em frente ao 
atual complexo permitiu a expansão 
da área industrial e a estocagem de 
itens necessários às linhas de produ-
ção – matéria-prima, produtos semi-
-acabados e embalagens, sendo que 
a operação de produtos acabados 
será no novo CD.

No armazém autoportante de 
4.000 m² (são 150m de comprimento, 
27m de largura por 33m de altura) e 
com temperatura interna controlada 
entre 18°C e 24°C, serão instaladas 
23.772 posições de paletes de dupla 
profundidade em quatro corredores. 

No desenvolvimento deste proje-
to a Scheffer equacionou as necessi-
dades do cliente e está implementan-
do a solução completa, desde a saída 
dos produtos da fábrica até a alimen-
tação da área de picking e entrega 

Vista aérea do novo complexo industrial da Cacau Show com 52 mil m2

Marco Aurélio Lauria, vice-presidente 
de Operações da Cacau Show

dos paletes para expedição. Essa 
solução conta com diversos equipa-
mentos automáticos, entre eles: tran-
selevadores, transportadores, contí-
nuos de rolos, elevadores, portais de 
entrada, sistema de transferência en-
tre fábricas com carregamento e des-
carregamento automático, software 
de gestão do armazém e processos 
de integração com o ERP do cliente. 

Esse complexo de 52 mil m² terá 
um prédio de 10 mil m² e outro de 38 
mil m², além do CD automatizado de 
4.000 m². O primeiro prédio acomoda-
rá em seu 1º andar 500 pessoas envol-
vidas com as atividades administrativas, 
em uma área de 5 mil m², projetado 
pelo escritório de arquitetura Athié. Na 
parte térrea do edifício, haverá uma mi-
nifábrica de chocolate, um amplo am-
biente para eventos e loja, e também 
um jardim em forma de cacau.

Esse prédio integra-se a um outro 
edifício de 38 mil m², que terá um res-
taurante, um centro de treinamento 
de funcionários e franqueados e uma 
academia para práticas esportivas.

O restante do prédio é destinado 

à logística, incluindo-se estocagem 
de materiais de apoio (material pro-
mocional), fracionamento dos pale-
tes, separação e embalagem para o 
atendimento aos pedidos e 23 docas 
de expedição.

O recebimento não possuirá do-
cas, pois as carretas são equipadas 
com roletes no piso e a descarga dos 
paletes provenientes da produção é 
feita diretamente em transportadores 
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Quatro transelevadores da Scheffer operam no CD

contínuos de rolos que alimentam os 
quatro transelevadores. Tudo isto será 
feito de forma automática, incluindo o 
processamento das informações. Por 
enquanto, a operação será realizada 
com leitores ópticos, mas, em breve, o 
“Picking by voice” permitirá que o se-
parador mantenha as mãos livres.

Você que trafega pela Rodovia 
Castello Branco não enxergará as do-
cas de carga e descarga, pois estão lo-
calizadas dois níveis abaixo do nível da 
rodovia. O vice-presidente Marco Au-
rélio encerra: “em breve convidamos a 
todos acessar nosso estacionamento 
e visitar as instalações onde poderão 
compreender melhor todos esses nú-
meros da Cacau Show”.

A Cacau Show completa 28 anos 
neste mês de maio, possui 2.200 fun-
cionários e cerca de outros 10.000 pro-
fissionais envolvidos com a marca, além 
de 2.000 lojas em todo o Brasil.   
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Esse foi o tema da ProMat que aconteceu de 
03 a 06 de abril em Chicago 

O 
tema está coerente 
com a evolução di-
gital das cadeias de 
suprimentos nos últi-
mos anos.

São tantas soluções, que até o mais 
experiente profissional parece estar de 
volta aos bancos escolares.  Formula-
do o problema, encontre o “X”.

Já sabemos que não existe solu-
ção universal ou padronizada para os 
problemas de Movimentação e Arma-
zenagem de Materiais, de Intralogís-
tica,  de Logística e de Supply Chain. 
Além dos problemas não serem mais 
reais fisicamente, há duas décadas são 
mais sofisticados e complexos devido 
à Tecnologia da Informação, sem estar 
nas nuvens, mobiles, etc.

Por mais tentativas que qualquer 
outro promotor global de feiras faça 
dentro dos EUA, ainda é impos-
sível o legendário MHI – Material 
Handling Industry – deixar outros 
alçarem voo. A Deutsche Messe é 
um exemplo: namorou nos últimos  
quatro anos a MHI, mas nada con-
seguiu, nem parcerias. Tentará a 
sorte no Canadá, em Mississauga, 
em setembro de 2018. Nos anos ím-
pares realiza-se a ProMAT, desde os 
anos de 1960 em Chicago (em 1981 
a IMAM visitou-os com um grupo 

brasileiro – chamavam-se naquela 
época de NMHS – National Mate-
rial Handling Show  – (revista M&A 
de maio/junho de 1981). Portanto os 
nomes Movimat e Logismat, foram 
criados por Reinaldo A. Moura, que 
lançou a 1ª edição do Salão da Lo-
gística em setembro daquele ano e 
1997, que respectivamente, é original 
da IMAM e do Brasil. O sucesso foi 
tanto, que a IMAM resolveu eliminar 
o nome Salão da Logística mantendo 
só a Movimat, o que fazia sentido, 
pois os expositores em sua maioria 
eram os mesmos e o nome diferente 
já não diferenciava mais os visitantes. 

junto com a feira Industrial de Han-
nover, nos anos pares. A MHI realiza 
a MODEX, que acontece em Atlanta 
e é tal qual o Salão da Logística que a 
IMAM criou nos anos 1990 mantendo 
ocupados os pavilhões do Center Nor-
te por 15 dias por ano. 

Nos anos 2000 a reação contrária. A 
pressão continuou e foi tamanha que, 
em maio de 2012, a IMAM transferiu 
as marcas MOVIMAT e LOGISMAT 
para a Reed Exhibitions. A Logismat 
era uma feira regional que acontecia 
no 1º semestre em Caxias do Sul ou 
Joinville, e no 2º semestre em Salva-
dor ou Recife.

As exigências foram tão grandes 
que um diretor da câmara setorial 
queria ver a IMAM fora do monopó-
lio de feiras de Movimentação e Ar-
mazenagem de Materiais no Brasil, e 
assim foi feito. Com a bênção da Abi-
maq, fomos “expulsos” da realização 
de feiras, com todo o nosso knowhow 
e fazendo exclusivamente uma feira 
por ano, tal qual a MHI. Aos sobre-
viventes dessas épocas não imagina-
vam que o barco encalharia como, 
aconteceu em 2013 e depois se viraria 
como em 2016. A falta de parcerias/
alianças, e cada um no seu Core Bu-
siness, levou o feitiço a virar contra o 
feiticeiro. Assim a IMAM desistiu de 
realizar feiras de Movimentação e Ar-
mazenagem de Materiais no Brasil.

Segundo relatos de visitantes, 
neste ano, a LogiMAT, feira que acon-
tece em Stuttgard,  foi superior a 

A Cemat já teve seu período áureo 
nos anos 1980, quando era realizada 
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Reinaldo A. Moura
diretor do Grupo IMAM

Cemat, em Hannover – até então a 
maior feira mundial de Movimenta-
ção de Materiais.

Outros promotores continuam de 
olho nesse pífio mercado. Como to-
dos sabem, a operação de Movimen-
tação e Armazenagem de Materiais é 
uma das primeiras áreas afetadas em 
qualquer crise (demanda) e somente 
se observa reação depois da satuara-
ção de sua capacidade instalada.  

Na falta de feiras de Movimentação 
e Armazenagem de Materiais no Brasil, 
a Revista LOGÍSTICA sente-se na obri-
gação de manter assinantes e leitores 
atualizados pelos destaques interna-

cionais. Não podemos ficar desinfor-
mados e à margem dos conhecimentos 
de nosso setor, independentemente da 
baixa demanda em nosso país.

Quando comecei a escrever o livro 
Sistema e Técnica de Movimentação e 
Armazenagem de Materiais, tudo era 
novidade no Brasil. Incorporei algu-
mas ideias de outros autores e inovei 
ao trazer materiais e informações ain-
da desconhecidos pela maioria.

Reconhecimento
Graças ao MHI –  Material Han-

dling Institute of America – eu pude 
estudar Movimentação e Armazena-

gem de Materiais e fundar o IMAM 
– Instituto de Movimentação e Arma-
zenagem de Materiais.

Outra coincidência se deu no ano 
1981, quando, por força de um mercado 
cativo e fechado, o Instituto IMAM re-
solveu criar o Prêmio IMAM, destinado 
às empresas que inovaram em equipa-
mentos e sistemas de Movimentação e 
Armazenagem de Materiais Nacionais.

A IMAM foi pioneira em criar uma feira dedicada à Movimentação de 
Materiais – mérito brasileiro de seu fundador, reconhecido internacional-
mente pela marca.

As ...... MAT’s pelo Mundo

MOVIMAT Brasil 
(São Paulo) 

setembro
1981

ProMat EUA 
(Chicago) 1989 Sucessora da NMHS – National 

Material Handling Show

CeMAT Alemanha 
(Hannover) 1996 Desmembramento da Feira 

Industrial de Hannover

Logismat

Brasil 
(Recife, Salva-
dor, Joinville, 

Caxias do Sul e 
Porto Seguro)

1997
Feiras regionais de 

Movimentação e Armazenagem 
de Materiais

LogiMAT Alemanha 
(Stuttgard) 2003 Euroexpo Messe

Com a abertura do mercado nos 
anos 1990, o Prêmio IMAM foi des-
continuado. 

Em 2011, a MHI passa a conceder o 
Prêmio Inovação a produtos de exposi-
tores globais, tal como neste ano.       

Troféu do Prêmio IMAM

 Primeira visita da IMAM à Feira de Chicago (1981) 
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Inovações nas 
empilhadeiras
Avanços na sustentabilidade e nas 
atualizações dos modelos são algumas das 
recentes mudanças

tível elétricas é uma excelente forma 
de reduzir a pegada de carbono das 
empresas por não emitir qualquer 
contaminante nocivo quando em uso 
e por oferecer uma excelente fonte de 
energia. Atualmente, as tecnologias 
de células de combustível elétricas 
são fabricadas por empresas terceiri-
zadas e é uma alternativa às baterias. 
Ao decidir por essa tecnologia, deve-
-se considerar vários itens, um deles é 
o custo. Por isso, essa é uma solução 
para grandes frotas. Outro fator que 
pesa na decisão do uso das células de 
combustível elétricas é garantir que a 
empilhadeira seja equipada para isso. 

O desempenho dos equipamen-
tos com células de combustível deve 
corresponder aos mesmos padrões 
de desempenho de uma bateria.

A expectativa é de que se a tec-
nologia de células de combustível 
elétricas continuar a adquirir mais 
interesse na indústria nos próximos 

formadas, as empresas conseguem 
obter o melhor dos dois mundos: um 
preço melhor e a mesma garantia. 
Junto com a reforma das peças das 
empilhadeiras, muitos especialistas 
acreditam que a revolução das ba-
terias das empilhadeiras é crucial no 
acompanhamento das tendências 
atuais de sustentabilidade.

Além disso, existem muitas for-
mas de revolucionar as baterias das 
empilhadeiras. Um delas é a recente 
inovação da Raymond chamada mó-
dulo iBattery, que ajuda a reduzir os 
tempos de parada e o custo total. O 
iBattery monitora os diferentes pro-
cessos dentro da bateria, incluindo o 
estado da carga. Com a identificação 
do estado da carga em que se encon-
tra a bateria, o iBattery pode evitar a 
sobrecarga, ajudando a aumentar o 
seu tempo de operação.

Tecnologia de células 
de combustível

Outra tendência de sustentabilida-
de para as empilhadeiras é a tecnolo-
gia de células de combustível elétricas. 
Nos últimos anos, essa tecnologia veio 
ganhando muito interesse dentro do 
setor de movimentação de materiais. 
A tecnologia de células de combus-

A
ssim como em qualquer 
tipo de máquina, houve 
várias melhorias na in-
dústria de empilhadei-
ras. Algumas das mais 

notáveis giram em torno da sustenta-
bilidade, da tecnologia de células de 
combustível elétricas, melhoria da er-
gonomia e modernização dos modelos.

Tendências de 
sustentabilidade

A sustentabilidade pode significar 
várias coisas na indústria de empilha-
deiras. Para algumas empresas, pode 
significar “aderir ao verde” e reduzir 
as emissões carbono; para outras, 
significa encontrar formas de econo-
mizar dinheiro.

Algumas empresas, oferecem 
peças remanufaturadas de empilha-
deiras como um meio viável de eco-
nomizar dinheiro e atualizar os equi-
pamentos das empilhadeiras.

Existe uma grande tendência para 
componentes reformados. Retornamos 
os itens muito caros para a fábrica e os 
submetemos a um processo de rema-
nufatura, substituindo todas as peças 
desgastadas e colocando atualizações 
nas diferentes unidades e controles.

Tirando proveito das peças re-

VEÍCULOS INDUSTRIAIS
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anos, a tecnologia avançará para um 
projeto integrado à incorporação dos 
componentes de uma célula de com-
bustível dentro da empilhadeira.

Embora as tendências de susten-
tabilidade sejam um movimento po-
pular dentro da indústria de empilha-
deiras, também há um foco contínuo 
em se aprimorar o ambiente de tra-
balho efi ciente. 

Melhor ergonomia
As últimas inovações para man-

ter a ergonomia incluem os sistemas 
sem fi o de gerenciamento de frota e 
do operador.

O InfoLink da Crown fornece ao 
cliente um histórico de cada empilha-
deira e cada operador em uma inter-
face amigável que pode ser acessada 
por computador, tablet ou smart-
phone. O InfoLink inclui sensores na 
empilhadeira que podem ajudar no 
rastreamento de qualquer impacto 

ou acidente na empilhadeira. Quan-
do ocorre um impacto ou acidente, o 
sensor envia um aviso imediato para 
a gerência e também fornece um his-
tórico detalhado dos impactos e aci-
dentes anteriores.

O produto ajuda, ainda, a me-
lhorar a sustentabilidade fornecen-
do uma análise completa da bate-
ria, que inclui recursos tais como: 
o número de vezes que a bateria é 
desligada, o tempo que leva para 
carregar a bateria e o tempo dos 
ciclos de carga. Esses recursos aju-
dam a calcular os custos de energia, 
rastrear o uso da bateria e a reduzir 
os tempos de parada.

Os dispositivos sem fi o das em-
pilhadeiras estão fi cando cada vez 
mais comuns. No que diz respeito à 
tendência, pode-se ver em um futuro 
não tão distante em que essas coisas 
estarão integradas à empilhadeira.

Embora os equipamentos e aces-

sórios das empilhadeiras não tenham 
demonstrado qualquer mudança re-
cente de forma signifi cativa, existem 
alguns avanços dignos de nota que 
podem ajudar as empresas a atingi-
rem maiores níveis de efi ciência, se-
gurança e economia.

 Atualizações dos 
modelos

Houve muitos tipos de atualiza-
ções dos modelos ao longo dos últi-
mos anos. Um que vale a pena notar 
é o sistema hidráulico sob demanda.

Os sistemas hidráulicos sob de-
manda permitem ao veículo operar as 
bombas hidráulicas somente quando 
especifi camente exigidas.

Nas tecnologias mais antigas, as 
bombas hidráulicas operavam o tempo 
todo, mesmo se não houvesse necessi-
dade ou um requisito específi co de ele-
var ou abaixar. Isso permitiu melhorar a 

Existe uma convergência constante entre as empilhadeiras e os sistemas de gerenciamento de armazéns que está 
contribuindo com a operação mais efi ciente
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economia de combustível e tornar as 
empilhadeiras mais eficientes.

As rodas e os pneus exigem ma-
nutenção mais frequente nas empi-
lhadeiras. Houve avanços recentes na 
tecnologia, manutenção e nos siste-
mas de controle de tração das rodas 
das empilhadeiras para reduzir os re-
paros e manter um ambiente seguro 
no armazém. Uma importante forma 
de reduzir os reparos frequentes e 
manter um ambiente de trabalho se-
guro é deixar o piso bem limpo.

Normalmente, quando as rodas 

falham, a causa mais comum é passar 
sobre algum tipo de detrito que fica 
incrustado e acaba destruindo a roda. 
Além de promover um ambiente mais 
seguro, a Crown oferece um programa 
de integridade das rodas para auxiliar 
os clientes a obter as melhores rodas 
possíveis para suas empilhadeiras. O 
objetivo é garantir que o cliente pos-
sa maximizar ou otimizar a vida útil de 
tudo - das rodas à empilhadeira inteira.

A Crown analisa sistematicamente 
os vários aspectos da empilhadeira 
e do armazém para fornecer as me-

lhores rodas e pneus a seus clientes. 
Alguns destes aspectos são:

Com que frequência a empilha-
deira será utilizada?

O que provoca o mau funciona-
mento das rodas e dos pneus?

Que tipo de piso a empilhadeira 
estará utilizando?

Com a análise dessas diversas 
condições, o cliente será orientado 
ao tipo correto de roda e pneu, o que 
pode variar de uma aplicação para 
serviços leves até uma aplicação para 
serviços pesados.

A inovação da Raymond na área 
de pneus para empilhadeiras é cha-
mada “Smoothy Tire”, que é uma 
linha de pneus de poliuretano per-
feitamente redondos. Esses pneus 
ajudam a reduzir a oscilação quan-
do o mastro de empilhadeira está 
bem no alto. Você consegue uma 
excelente distância de frenagem, 
conforto e longevidade a bordo.

Os sistemas de controle de tração, 
tais como a regulagem antiescorrega-
mento, têm por objetivo interromper a 
perda de tração desacelerando o mo-
tor para retirar algum torque dos pneus 
quando começam a perder o controle. 
Isso ajuda a dirigir melhor a empilhadei-
ra e não desgasta tanto os pneus.   

O InfoLink da Crown é um sistema sem fio de gerenciamento de frotas e 
do operador que fornece informações sobre:
•	 Uso da bateria
•	 Histórico dos impactos
•	 Utilização da empilhadeira
•	 Necessidades de manutenção e muito mais

Os benefícios do InfoLink incluem:
•	 Redução dos riscos e melhoria da segurança
•	 Solução de problemas simplificada
•	 Gerenciamento simplificado
•	 Maior segurança ao operador
•	 Avisos de impactos em tempo real
•	 Manutenção dos dados de identificação da frota
•	 Relatório do uso das baterias

Um olhar dentro do Infolink

O InfoLink da Crown é um sistema sem fio de gerenciamento de frota e da mão de obra
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TermoWall Vertical Rib

TermoWall Vertical MicroRib

TermoWall PVC

TermoWall Stucco

TermoWall Horizontal Rib

TermoWall Horizontal MicroRib

*Valor variável, de acordo com projeto, modelo de estrutura e condições de montagem e transporte. 
**Consulte nossa equipe técnica para especifi cações que atendam as normas. Imagens ilustrativas.

Atendem as normas 
de fl amabilidade**

Classe II-A (SBI), 
NBR 15575, 
Classe PN1, 
NBR 15366-2 

Até 300m² 
instalados por dia,
com equipe de 
6 profi ssionais* 
(montagem guiada 
por manual)

Perfi s metálicos de fechamento

PAINEL DE PAREDE

PERFIL METÁLICO

Fechamentos e coberturas termoisolantes DânicaZipco
Kits industrializados asseguram mais produtividade para sua obra

Soluções 
modulares 

rápidas para 
sua obra

Telha térmica TermoRoof
A melhor e mais versátil do Brasil

Telha térmica TermoZip
Cobertura de baixa inclinação sem furos

Telha térmica TermoHouse
Estilo colonial e conforto térmico

Telha térmica zipada ZipDânica
Telha sem limite de comprimento

Cacau Show - Itapevi - SP

A DânicaZipco agradece a 
confi ança da Cacau Show.

www.danicazipco.com.br

NORTE

Belém, PA
+55 91 9.8126-2712

NORDESTE

Fortazela, CE
+55 85 9.9919-0297

Recife, PE
+55 81 2125-1900

Salvador, BA
+55 71 9.8180-4978

CENTRO-OESTE

Aparecida do Taboado, MS
+55 67 3565-8200

Goiânia, GO
+55 62 9.8118-6547

Lucas do Rio Verde, MT
+55 65 3549-8200

SUDESTE

Belo Horizonte, MG
+55 31 9.9282-6188

Rio de Janeiro, RJ
+55 21 9.8283-9178

São Paulo, SP
+ 55 11 3512-6949

SUL

Curitiba, PR
+55 47 9.9652-3650

Joinville, SC
+55 47 3461-5300

Porto Alegre, RS
+55 51 9.8125-3798

Mural: Eduardo Kobra
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Plano MCM (Manufatura de Classe Mundial) 

COMO SALVAR 
UMA EMPRESA
Não basta só dizer o que fazer, é necessário acampar na empresa

dez/16 jan/17 fev/17 mar/17 abr/17 mai/17 jun/17 jul/17 ago/17 set/17 out/17 nov/17 dez/17 jan/18 fev/18 mar/18 abr/18 mai/18 jun/18 jul/18 ago/18 set/18 out/18 nov/18
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Conhecimento dos Processos    Projeto "GG" - Líderes LEAN    Papéis e Responsabilidades (Liderança)     Autoavaliações realizadas pelas Lideranças     Autoavaliações - "Níveis sobrepostos"
Conhecimento das Pessoas    Processos de Engenharia    Continuação dos POPs (Procedimento Padrão Operacional)     Encontro anual - Divulgação das melhorias     Análise dos pontos fortes e fracos do plano MCM
Conhecimento dos Produtos    POPs - Com operadores    Supermercados (materiais diretos e indiretos)     Análise da possibilidade da PR para os Colaboradores     Estruturar plano MCM - 2019/2020
Entender fluxo dos Materias    Respeito aos processos    Rotas de abastecimento     Montar plano de sucessão (Gestores)
Entender Indicadores atuais    Gestão a vista    Uso de ferramentas de análise do LEAN

Primeiras ações do MCM    Organização - 5 "S"

   Treinamento em Setup

   Aplicação do VSM

Plano  MCM (Manufatura Classe Mundial)  

M 2A
80,0%

85,0%
90,0%92,5%95,0%97,5%100,0%

Rever plano
MCM - Dalutex 

para os próximos 
2 anos com plano 

de sucessão

Meses

M 1 M 2B M 3

Apresentar e 
aprovar plano 
MCM com as 
respectivas 

METAS 

1ª parte 
preparação das 

Pessoas

M 4 M 5

Atingir 100% das 
Metas 

estabelecidas no 
MCM

Momentos

Preparação 
das pessoas

Ações do MCM com 
aplicação das ferramentas 

do sistema LEAN

Preparação 
do Plano -
MCM da 
Dalutex

Início das ações 
do MCM

Ações do MCM - continuação 
na aplicação das ferramentas 

do sistema LEAN + 
Sustentabilidade 

Ações do MCM - continuação na 
aplicação das ferramentas do 

sistema LEAN + Sustentabilidade 
+ Revisão do Plano MCM da 

Dalutex 

Como?

Necessidades 
preliminares

Preparação 
dos Gestores

Painéis para 
gestão -

inclusive para 
o ferramental

Rebocadores,
embalagens, 

estantes...

Rearranjo dos Lay-outs 
(Células Virtuais)

Primeiras ações do MCM

0,0% 2,0% 3,0% 5,0%
10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

5 6 7 8 9 10 11 12 13

Início 
medição dos 
"GANHOS" 

Exemplo de um 
pacote de Metas

Atual: Meta MCM: % Melhoria:
2ª e 3ª Qualidade 5,58% 2,5% 55%
Devolução 2,40% 1,0% 58%
Atender no prazo 80% 95% 19%
R$ Despesas/Mts 5,16R$          3,61R$        30%

41%

Pacote de Metas  até Novembro 2018

55,0%
60,0%

65,0%
70,0%

75,0%
80,0%

50%

Atingir 80% 
das Metas 

estabelecidas 
no MCM

Atingir 50% 
das Metas 

estabelecidas 
no MCM

Aplicação do VSM - A3
Setup rápido
Poka-yokes

Qualidade na fonte

Aplicação do VSM - A3
Setup rápido
Poka-yokes

Qualidade na fonte

Conhecimento de processos

Conhecimento de pessoas

Conhecimento dos produtos

Entender fl uxo dos materiais
Entender indicadores atuais

Primeiras ações do MCM

Projeto “GG” - Líderes LEAN

Processos de Engenharia

POPs - Com operadores

Respeito aos processos
Gestão a vista

Papéis e Responsabilidades (Liderança)

Continuação dos POPs (Procedimento Padrão Operacional)

Supermercados (materiais diretos e indiretos)
Rotas de abastecimento
Uso de ferramentas de análise do LEAN
Organização - 5 “S”
Treinamento em Setup
Aplicação do VSM

Autoavaliações realizadas pelas Lideranças

Encontro anual - Divulgação das melhorias 

Análise da possibilidade da PR para os Colaboradores

Autoavaliações - “Níveis sobrepostos”
Análise dos pontos fortes e fracos do plano MCM
Estruturar plano MCM - 2019/2020
Montar plano de sucessão (Gestores)
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Juarez C.Beserra
é consultor e instrutor da 
IMAM Consultoria 

O modelo tradicional 
de recuperação de 
empresas envolve 
um acordo entre os 
fornecedores e a em-

presa, sob influência de um advoga-
do que auditará as partes.

Juarez Cavalcante Bezerra, con-
sultor e autor do livro “Vencendo 
os Chineses”, publicado pela IMAM, 
desenvolveu um modelo de imersão 
baseado na filosofia Lean, na Quali-
dade Total, na Teoria das Restrições 
etc., que pode ser denominado MCM  
– Manufatura de Classe Mundial – ou 
qualquer título guarda-chuva para 
acomodar essas concepções e sopa 
de letrinhas. 

“Você é que escolhe e faz acon-
tecer.”

Esse modelo foi aplicado em 
diversas empresas, tais como CBC 
– Cia Brasileira de Cartuchos – em 
que foi Diretor Industrial, Gráfica 

Rex (localizada em Nova Candelária, 
RS ,objeto de reportagem na Revis-
ta LOGÍSTICA em 2015) ou mais re-
centemente, Dulatex, uma Indústria 
Têxtil que todos no mercado sabem 
é um dos ramos mais afetados pela 
crise econômica. Até mais do que o 
automotivo devido à desvalorização 
do real frente ao dólar, o que favore-
ce as importações.

Assim, como salvar uma 
empresa?

O projeto MCM pode ser aplica-
do em qualquer tipo manufatura. O 
segredo é que os próprios gestores 
são preparados durante o dia a dia da 
empresa para fazerem as mudanças, 
e com isso acabam ficando cúmplices 
da transformação.

São necessários 24 meses para uma 
implementação sustentável, sendo que 
nos primeiros quatro meses o pacote 

de metas é elaborado pelos gestores e 
homologado pela direção da empresa.

Baseado no modelo do Juarez 
que também é autor de “Aprendendo 
a Aprender - A Peneira”, um pouco da 
metodologia Socrática. 

Não bastam os ingredientes e 
a receita: tem que cozinhar junto e 
temperar a gosto (Tailor made).     
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“Know-how” para 
reduzir custos

A GEFCO, com 
exclusividade para a 
Revista LOGÍSTICA, 
destaca suas 
estratégias para 
um mercado Latino 
Americano cada vez 
mais exigente

a Argentina, que é o terceiro maior 
parceiro comercial do Brasil, atrás 
apenas de China e EUA.

 Também em decorrência da 
nova política de comércio exterior 
EUA-México, promovida pelo go-
verno Donald Trump, abre-se uma 
janela de oportunidade para o de-
senvolvimento dos negócios Brasil-
-México. Só o acordo automotivo 
entre os dois países prevê que o co-
mércio de veículos poderá chegar a 
US$ 1,56 bilhão ao ano.

Mercado mais exigente
“O Brasil ainda possui muitas ope-

rações ‘rústicas’, mas os últimos anos 
tem nos mostrado que os clientes ne-
cessitam de empresas cada vez mais 
profissionais. Esse profissionalismo 
se traduz em ouvir cada vez mais as 
necessidades dos clientes e desenhar 

A
nthony Gunn, vice-
-presidente Global de 
Freight Fowarding da 
GEFCO, e Patrick Bo-
naly, diretor-geral da 

GEFCO Brasil e vice-presidente para a 
América Latina, receberam o diretor 
do Grupo IMAM, Eduardo Banzato, e 
destacaram os investimentos no Bra-

sil e na América Latina a fim de forta-
lecer e integrar seus negócios. 

Recém-instalada ( janeiro de 
2017), a plataforma logística da GEF-
CO no Rio Grande do Sul terá como 
principal demanda o setor automo-
tivo, com fluxos provenientes prin-
cipalmente dos países integrantes 
do Mercosul, como, por exemplo, 
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operações mais integradas e inteli-
gentes”, destaca Patrick Bonaly.  

 O know-how de operadores 
logísticos, como a GEFCO, vem do 
mercado automobilístico, que pos-
sui uma cadeia de suprimentos 
complexa e isso contribui para que 
se possa desenvolver soluções mais 
inteligentes para cadeias de menor 

complexidade, mas que estão cada 
vez mais exigentes. 

Hoje a GEFCO implementa na 
região sua expertise de mais de 70 
anos de atuação na Europa, na co-
nexão entre diferentes países. Por 
exemplo, os investimentos mais 
recentes da GEFCO no Brasil estão 
na região Sul, onde a empresa está 
construindo uma plataforma logís-
tica em Guaíba (RS), que atenderá 

o fluxo de veículos provenientes 
do Mercosul, especialmente as de-
mandas da Peugeot e Citröen, além 
disso está próxima ao centro de 
distribuição da Toyota e à fábrica 
de caminhões da Foton. Nesta pla-
taforma logística, a companhia vai 
oferecer todos os seus serviços lo-
gísticos para supply chain de forma 
integrada, bem como operações de 
transportes nacional e internacional.

Patrick Bonaly: “É fundamental ouvir 
as necessidades específicas de cada 
cliente”
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Neste estudo de caso pode-se compreender melhor as oportunidades de se operar a logística por meio de uma 
rede integrada.

Quando uma mercadoria é importada por uma empresa europeia, há a incidência do VAT (Value-Added TAX) na 
operação. Trata-se de um imposto sobre o valor da mercadoria que varia entre 18% e 25%, de acordo com o país 
importador (semelhante ao ICMS cobrado no Brasil).

Situações em que no momento da importação já é certo que a mercadoria será destinada a outro país membro 
da União Europeia, o VAT é devido no destino final (isenta-se o VAT na importação). Esse procedimento é conhecido 
como Regime 42.

Em geral, o Regime 42 é destinado a empresas que exportam para países membros da União Europeia.
Nota-se que muitas empresas fazem a exportação direta para o porto mais próximo do destino final, enquanto 

que a proposta em questão possibilitaria utilizar um porto alternativo a fim de obter o benefício da isenção do VAT. 
Na prática, o Regime 42 permite ao exportador poupar recursos que seriam aplicados na importação (ainda que eles 
sejam restituíveis), refletindo no fluxo de caixa da operação de maneira positiva.

Uma empresa do setor calçadista exporta de sua unidade no ES produtos para oito países na Europa (FR, BE, DE, 
NL, SL, PT, ES e IT). A expectativa do cliente era ter a exoneração do VAT na importação, reduzir o orçamento logístico 
e reduzir o tempo para entrega (em virtude da agilidade na liberação).

Solução GEFCO - apresentou 4 hubs na Europa para o desembaraço via Regime 42 (Marselles, Le Havre, An-
tuérpia e Vigo), atuando como representante fiscal na Antuérpia e ofertando a distribuição “pós porto” para os 
armazéns do cliente.

Os benefícios dessa operação com um operador logístico internacional se resumem-se em: solução “multipaíses” 
graças a uma rede integrada; aumento do fluxo de caixa positivo; otimização logística; redução do tempo de liberação 
aduaneira; e coordenação operacional de um único ponto.

Estudo de Caso (Exportador Calçadista)

Competitividade na 
exportação

Uma das vantagens de se dese-
nhar operações logísticas integradas 
é a possibilidade de otimização do 
fluxo de materiais e informações des-
de a origem até o destino.

Esse processo mal desenhado ou 

mesmo sem considerar todas as al-
ternativas possíveis pode inviabilizar 
economicamente a exportação.

Isso significa que o desenho de 
uma operação logística de classe 
mundial é um fator crítico de compe-
titividade no Comércio Exterior.

Por exemplo, como empresas na-
cionais que desejam exportar podem 
estruturar uma boa operação logísti-
ca de distribuição na Europa?

Tecnologia
A escala global da operação da GE-

FCO viabiliza o uso das mais avançadas 
tecnologias para automação do fluxo 
de materiais e do fluxo de informa-
ções. Patrick Bonaly destacou que um 
dos grandes benefícios, principalmente 
no Brasil, do uso da tecnologia é re-
duzir (mitigar) os custos gerados pela 
elavada burocracia nos processos. Por 
princípio, a automação não deveria au-
tomatizar as perdas (ineficiências), mas 

as exigências legais no Brasil acabam 
gerando tais benefícios da automação.

Além disso, a tecnologia traz se-
gurança e qualidade em todo o fluxo.

Visibilidade global
Esse foi um dos principais fatores 

destacados por Anthony Gunn, vice-
-presidente Global de Freight Fowar-
ding da GEFCO: “Plataformas de visi-
bilidade global e entender cada vez 
mais as necessidades dos clientes são 
fatores críticos do sucesso nas opera-
ções de classe mundial”.

 O executivo que tem larga expe-
riência em grandes projetos do setor 
em três continentes - Europa, Ásia e 
Américas - destaca que a criação de 
corredores estratégicos e o avanço 
no processo de digitalização estão 
entre as principais oportunidades 
para estimular e aumentar a compe-
titividade dos clientes da GEFCO em 
um futuro próximo.     

Anthony Gunn: “Plataforma de visibili-
dade global é fator crítico de sucesso”
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LOGÍSTICA PELO MUNDO

Um porto de 
fazer inveja

83 quilômetros de 
canal e 8 terminais 
públicos, sendo 2 
para contêineres 

A edição de março da Re-
vista Logística com a re-
portagem de capa so-
bre TOP10 de Portos do 
Brasil repercutiu até no 

exterior. Em visita do diretor da IMAM, 
Reinald A. Moura, o Porto de Houston, 
um dos maiores portos norte-america-
no, serviu de palco para uma reporta-
gem exclusiva, que segue abaixo. 

Houston é a quarta maior cidade 
dos EUA, e é o porto número um em 
volume de transporte aquaviário de 
longo curso e segundo em carga to-
tal (incluindo cabotagem). 

Com 2/3 da população estadual 
localizada num raio de 482 quilôme-
tros, o Porto de Houston oferece uma 
localização central para alcançar o 
coração da América.

O Porto de Houston possui um to-
tal de oito terminais públicos ao lon-
go dos seus 83 quilômetros de Canal. 
Com seis instalações de cargas gerais 
e dois terminais de contêineres, as di-
versas capacidades de movimentação 
de cargas nas docas do porto o tor-
nam líder em embarques marítimos 
e logística do Golfo Americano. O 
Porto de Houston é o principal porto  Navio Roll On-Roll Off em um terminal de veículos
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de contêineres do Golfo Americano e 
o sexto maior porto de contêineres 
do país. Com todos os serviços ma-
rítimos para o Oriente Médio, Amé-
rica Latina e a Europa Meridional, o 
porto é o principal portão de entrada 
de contêineres para Houston, para o 
Texas e para as quase 100 milhões de 
pessoas que vivem entre o Rio Missis-
sipi e as Montanhas Rochosas.

Seu comércio equilibrado de im-
portações e exportações também 
oferece oportunidades econômicas 
de retorno e eficiências. 

De acordo com o Censo America-
no, Houston é o segundo maior dis-
trito aduaneiro em termos de valor de 
mercadoria de exportação. Seu com-
plexo petroquímico utiliza o terminal 
de contêineres para exportar grandes 
volumes de matérias-primas plásticas 
e químicas. A exportação conteineri-
zada inclui máquinas, alimentos e be-
bidas e algodão.

Os projetos em andamento para 
atender aos navios Post-Panamax em 
suas duas instalações de contêineres 

posicionarão o Porto de Houston  para 
os navios porta-contêineres do futuro.

Terminal de Contêiner Bayport: em 
sua construção, esse terminal “estado 
da arte” terá um total de sete anco-
radouros para contêineres com a ca-
pacidade de movimentar 3 milhões de 
TEUs num complexo que inclui um pá-
tio de 1,52 km2. O plano diretor tam-
bém inclui uma instalação de transfe-
rência intermodal de 0,5 km2 que será 
construída de acordo com a demanda. 
Um sistema de controle de inventário 
e aplicativo (app) rastreia o status e a 
localização individual dos contêineres. 
O terminal também possui recursos de 
intercâmbio eletrônico de dados.

Terminal de Contêineres Barbous 
Cut: um dos maiores terminais de 
movimentação de contêineres do 
Golfo Americano desde 1977 está em 
processo de modernização. Um pro-
jeto de US$700 milhões para atualizar 
a instalação está em andamento com 
guindastes para navios Panamax, me-
lhorias nas plataformas e iluminação 
para manter a eficiência na movimen-

tação de seus 2 milhões de TEUs.
Com um canal com 13,7 m de pro-

fundidade (calado) que hoje recebe 
navios Post-Panamax e com projetos 
de alargamento e aprofundamento de 
calado, Houston está pronto para re-
ceber grandes embarcações. O canal 
do terminal de Bayport foi alargado 
em 30,5 m na baia e 15,2 m em terra 
e está sendo dragado (aprofundado) 
em 13,7 m para manter a profundida-
de do Canal de Houston. A dragagem 
está sendo concluída. O projeto do 
canal do terminal de Barbous Cut foi 
concluído e inclui o alargamento de 
45 m para 68 m e aumentou a profun-
didade do canal para 13,7 m. 

A infraestrutura ferroviária inter-
modal oferece fácil acesso para qua-
tro terminais próximos pela BNSF, 
KCS e UP. Serviços semanais para 
Dallas estão disponíveis através das 
instalações ferroviárias de Barbous 
Cut. A localização dos terminais de 
contêineres também oferece acesso 
imediato para as maiores rodovias in-
terestaduais e conexões aéreas.     

Localização estratégica do Porto
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G
erentes de armazéns 
lutam continuamente 
para competir com o 
aumento de custos, 
atualizações de tec-

nologias ou contratação adicional de 
pessoas, por isso, é óbvio que apenas 
aqueles que abraçam o que possuem 
e fazem mais com menos irão sobrevi-
ver e superar os competidores. 

Adotando algumas filosofias, 
como, por exemplo, o Lean e outras 
tecnologias simples, o CD pode evitar 
horas de trabalho e custo de mão de 
obra, remover os erros não calcula-
dos, aumentar a acuracidade do es-
toque, reduzir a fadiga, melhorar o 
giro do estoque e melhorar o fluxo 
geral do armazém.

O que é “Lean”?
As indústrias adotaram a estra-

tégia do Lean como uma forma de 
competir melhor. Embora isso tenha 
se iniciado há mais de três décadas, 
no Brasil, com a aplicação das técni-
cas japonesas, as iniciativas ficaram 
mais voltadas à indústria, e o setor de 
distribuição demorou para se engajar. 

O Lean foca a identificação e a 
redução de perdas que existem nos 
processos de negócio. Um processo 
pode ser definido como um conjun-
to de operações em uma área do CD, 
tal como recebimento, separação, 
embalagem, expedição, devoluções, 
inventário, etc. “Perda” pode ser de-
finida como “qualquer coisa que não 
adicione valor ao processo ou ao tra-

Lean no CD
A aplicação da filosofia “Lean” em CDs enxuga 
os processos e prepara a operação para a 
melhoria contínua

balho que o cliente esteja disposto a 
pagar”. Na lógica, os clientes estão 
dispostos a pagar por bens compra-
dos, mas não estão dispostos a pagar 
por qualquer valor não agregado que 
esteja envolvido em seu pedido.

As Perdas podem ser classifica-
das em:
1. 	 Defeitos: esforços causados por 

retrabalhos, devoluções e infor-
mações incorretas.

2. 	 Esperas: tempo perdido esperan-
do o próximo passo no processo.

3. 	 Sobreprocesso (excesso): maior 
trabalho ou maior qualidade, 
além do requerido pelo cliente.

4. 	 Excesso de produção e retraba-
lhos: produção a mais ou antes 
do que o necessário e retrabalhos. 

5. 	Transporte: movimentos desne-
cessários de produtos, materiais 
e informações.

6. 	 Movimentação excessiva: movi-
mentos desnecessários realizados 
pelas pessoas (ex.: andar, movi-
mentar empilhadeira sem carga).

7. 	Não utilizado (talentos): subu-
tilização de talentos, habilidades 
e conhecimentos.

8. 	Estoques: excesso de produtos 
e materiais que não estão sendo 
processados.

Um cenário de excesso 
de perdas

Um exemplo de perdas bastante 
comum e que pode ocorrer quan-
do uma entrega chegar ao CD sem 

aviso prévio. Talvez um comprador 
adquira uma grande quantidade de 
determinado Produto A (compra de 
oportunidade ou desejando ocupar 
todo o volume da carreta). Isso ca-
racteriza uma compra em excesso e, 
se não houver demanda para o pro-
duto, levará muito tempo para con-
sumir esse estoque.

Ninguém avisa o CD, então a car-
reta chega ao armazém com as mer-
cadorias que precisam ser descarre-
gadas e estocadas temporariamente 
– talvez nos corredores. Os paletes 
deverão ser movimentados várias 
vezes (excesso de movimentação 
com empilhadeiras). 

A mercadoria deve ser recebida e 
o computador está distante, então o 
operador caminha diversas vezes para 
concluir o processo (excesso de movi-
mentação humana e manuseios).

É preciso etiquetar cada caixa, 
mas acabam colocando algumas eti-
quetas erradas, comprometendo o 
inventário (defeitos).

Seis meses depois, alguém irá 
perceber o erro e reetiquetá-las 
(retrabalhos).

Um cliente aguarda a entrega de 
alguns produtos, mas levará cerca 
de 24 horas para realmente receber 
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a carga, então o serviço ao cliente 
estará esperando processar o pedi-
do (esperas).

Enquanto isso, o operador final-
mente coloca a carga nos endereços 
para a separação algumas horas de-
pois (movimentações).

O serviço ao cliente solicita a se-
paração de 25 caixas, quando na ver-
dade necessitam apenas de 20 caixas 
(excesso de produção).

Reduzir apenas 50% das perdas 
do cenário descrito acima irá melhorar 
drasticamente a eficiências de seu CD.

Alguns sinais característicos de 
um CD enxuto (“Lean”):
	 Limpo e organizado (5S);
	 Segurança é fator crítico de sucesso;
	 O ritmo de trabalho é rápido, mas 

não apressado (correria);
	 A sinalização dos KPIs (Indicado-

res-chave de desempenho) a si-
nalização dos KPIs está à vista em 
todos os locais e os funcionários 
compreendem a pontuação;

	 Padrões de trabalho são aplica-
dos – existe uma maneira correta 
de realizá-lo;

	 Menos estoque parado;
	 Maior giro de estoque anual;
	 O fluxo de trabalho é suave e nivela-

do – menos gargalos operacionais; 

	 As docas ficam limpas no final do 
dia... entre outros. 

Por onde começar
Foque os esforços em alguns im-

portantes indicadores no CD para a 
remoção das movimentações exces-
sivas, defeitos, transporte e processo.

A tabela destaca cinco indica-
dores, o desempenho de Classe 
Mundial e propostas na busca do  
“Lean Warehouse”. 

Embarques na Hora
Se um pedido implica caixas ou 

paletes completos, a carga é frequen-
temente movimentada por diversos 
operadores para verificações, guias 
de remessa de impressão, impressão 
de etiquetas, entrada de dados. O 
operador é forçado a caminhar uma 
distância significativa para imprimir 
documentos e etiquetas. Essa movi-
mentação é muito maior do que os 
CDs reconhecem e adicionam minu-
tos a cada embarque. Multiplique isso 
pelo número de cargas e horas serão 
facilmente acumuladas. Talvez o pior 
seja combinar etiquetas e papelada 
através do processamento de diver-
sos pedidos de uma só vez – esse é 
um perfeito cenário para os clientes 

receberem produtos errados, forçan-
do-os a uma devolução.

A implantação de uma estação de 
trabalho móvel permite ao funcioná-
rio processar a carga uma por vez na 
própria doca, eliminando a movimen-
tação e o tempo adicional. Os pedi-
dos são encaminhados para as docas 
e menor movimentação e processos 
são requeridos, aumentando a velo-
cidade do processo (tempo). Imagine 
qual será o impacto removendo ape-
nas 50% da sua movimentação?

O indicador de Classe Mundial é 
99,875%, enquanto a média é 99%, 
portanto, diminuir segundos é ne-
cessário para competir nos níveis 
mais elevados.

Tempo de Ciclo do 
Pedido Interno

O tempo de doca para o estoque 
tem potencial para ser cortado pela 
metade com as estações de trabalho 
móveis. Onde o cross docking é utili-
zado, as cargas podem ser recebidas e 
reembarcadas dentro de horas. Os se-
paradores conseguem selecionar múl-
tiplos pedidos, eliminando as estações 
de separação que são sempre gargalos.

Processar pedidos nas docas reduz 
os erros e acelera o tempo total reque-
rido. As empresas enxutas processam 
pedidos mais rápido e com maior pre-
cisão que seus competidores.

O indicador de Classe Mundial é 
menos de 3,8 horas, de longe ultra-
passando a média, que são 10 horas, 
portanto, fazer um salto nessa métri-
ca resulta em melhorias e velocidade. 
Olhe para seu processo de ponta a 
ponta para visualizar os maiores gar-
galos e perdas. Você poderá eliminar 
horas do seu processo total.

Tempo de Ciclo da Doca 
para o Estoque

Mercadorias paradas na doca (Es-
peras) são ativos que não podem ser 
vendidos. Assim, melhorando o pro-

 Lean Warehouse na Schmersal
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cesso da doca para o estoque diminui 
o tempo entre pagar pelo estoque e 
recebê-lo. Assim como os embar-
ques, a maioria dos CDs possui mui-
tas movimentações. Os funcionários 
caminham diversas vezes para entrar 
com os dados, imprimir etiquetas e 
inspecionar a carga.

As empresas podem facilmen-
te consertar isso com funcionários 
que utilizem estações móveis e pro-
cessando pedido a pedido na doca. 
Menos manipulações são requeridas, 
as cargas são recebidas mais rapida-
mente, a papelada é reduzida, as eti-
quetas são aplicadas com precisão, as 
docas não ficam congestionadas e o 
fluxo é drasticamente melhorado.

Alguns estudos de caso apre-
sentam empresas eliminando turnos 
inteiros de trabalho ou horas extras. 
Simplesmente torne a tecnologia 
existente em móvel. As empresas 
enxutas têm os produtos entrando e 
saindo de seus CDs muito mais rápi-
do que seus concorrentes.

O indicador de Classe Mundial é 

menos de duas horas. A média é de 
6,5 horas, portanto, as horas precisam 
ser eliminadas para competir. Fre-
quentemente, 50% da movimentação 
de entrada é perda, sendo assim se a 
movimentação pode ser eliminada pela 
metade, a produtividade dobra. Tente 
encorajar a movimentação do produto 
apenas uma vez antes de guardá-lo.

Tempo Total do Ciclo do 
Pedido

Isso apenas adiciona tempo de 
viagem ao pedido do fornecedor ao 
cliente. Melhorando todas as métri-
cas acima com energia móvel, a pres-
são no frete é muito menor. 

As empresas enxutas possuem uma 
cadência que nunca é abalada porque 
sabem que seu processo é robusto o 
suficiente para lidar com qualquer si-
tuação. Os pedidos fluem melhor pelo 
sistema e a experiência total do cliente 
é indolor. As empresas enxutas cami-
nham menos, processam menos e ma-
nuseiam menos os pedidos.

O indicador de Classe Mundial 
é menos de 7 horas. A média é de 
24 horas, logo, 17 horas devem ser 
eliminadas para ser o melhor. Se os 
processos internos são enxutos tanto 
quanto possível, o tempo de trânsito 
não será o fator que causará sucesso 
ou fracasso. O seu controle sobre os 
transportes é muito menor que seu 
processo interno – comece daí.

Acuracidade na Separa-
ção de Pedidos

Softwares inteligentes plane-
jam a rota mais curta e as zonas de 
separação a serem definidas para 
manter a acessibilidade na manipu-
lação dos skus. As empresas enxutas 
são mais precisas, via de regra. Seus 
processos previnem erros. O indi-
cador de Classe Mundial é 99,84%. 
A média é 99%, portanto, separar 
muitas vezes corretamente a cada 
dia ajuda no indicador. 

O que leva a se tornar 
Classe Mundial

Para uma operação se tornar “Clas-
se Mundial”, é necessário extremo 
comprometimento e recursos, mas ser 
enxuto requer melhorias contínuas, 
sendo assim, se você puder cortar pela 
metade as perdas, isso repercutirá in-
crivelmente na performance do seu 
CD. Os CDs mais “top” querem cons-
tantemente melhorar a velocidade e 
acuracidade criando uma cultura de 
identificar a perda e removê-la.

É muito importante entender a 
condição atual e onde você está hoje. 
Muitas empresas não têm ideia de 
quanto tempo leva para um pedido 
mover-se pelo sistema, receber um 
caminhão, quantos veículos precisam 
descarregar por dia ou o quão preci-
sos eles são.

Realizando alguns estudos básicos 
de tempo e mapeamentos de valor 
agregado, podem ser identificadas e 
reduzidas as perdas nos processos.     

5 Indicadores-chaves
Classe Mundial 
(desempenho)

Embarques na hora	 99,875%
Tempo do Ciclo do Pedido Interno 3,8 h
Tempo do Ciclo da Doca para o Estoque	 2,0 h
Tempo do Ciclo do Pedido Total	 7,0 h
Acuracidade da Separação de Pedidos 99,84%
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“Manada” tanto é um 
efeito positivo em 
épocas expansionistas 
como o “boom” do 
mercado imobiliário, 
mas seus efeitos 
negativos são 
perversos e em questão 
de meses houveram 
uma reviravolta nos 
galpões de todo o Brasil

Efeito Manada 
nos Galpões

D
esde 2008 os conceitos 
de Condomínios e de 
Galpões Logísticos ga-
nharam grande desta-
que. O país estava em 

expansão e os efeitos da crise eram 
apenas uma “marolinha”.

Qualquer projeção negativa ou 
manifestação contrária ao crescimen-
to denotava uma visão pessimista.

Os grandes investidores aplica-
vam direta ou indiretamente em ne-
gócios de logística, e os galpões e 
condomínios, incluindo os provisórios 

Galpões com construção interompida

Galpão esvaziado e devolvido para o proprietário
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(galpões lonados), entraram na onda. 
A terceirização das Operações Logís-
ticas virou moda. 

As indústrias, necessitando de es-
paço físico para alavancar as suas ex-
pansões fabris, locavam galpões para 
enviar seus produtos e suas ativida-
des de estocagem e expedição.

Ao circular pela grande São Paulo 
ou pelas capitais do Sul ao Nordes-
te, eram vistas muitas oportunidades 
para esse segmento de negócio. 

As mídias especializadas, como a 
Revista LOGÍSTICA, só recebiam re-
leases e informações de novos con-
domínios sendo construídos no cha-
mado padrão Triple A (AAA).

Porém, o que vemos hoje? De-
corridos alguns anos, observamos 
o prenúncio da crise, com placas de 
“Vende-se” ou “Aluga-se” nos imóveis 
à beira das estradas.

Por quê? Com a estagnação da 
economia e com o meio político 
completamente envolvido em escân-
dalos de corrupção em todos os se-
tores, as empresas estão reavaliando 
seus contratos e muitas delas interna-
lizando suas operações.

E para onde vamos? Ainda não 
sabemos...

Algumas empresas já saíram de 
seus galpões e retornaram com as 
operações para o local antigo, até re-
manejando máquinas, outras amea-
çam fechar a novíssima instalação da 
Mercedes Bens em Iracemápolis-SP, e 
quem passa por Itirapina-SP se assus-
ta com uma nova fábrica da Honda 
que nem deu start.

O que sabemos é que mais um 
setor da nossa economia está sendo 
fortemente abalado pela crise, e as 
perspectivas de mudança parecem 
ainda distantes.

Mas como atrás de toda crise tem 
uma oportunidade, as empresas me-
nos afetadas ou aquelas que já inicia-
ram uma pequena recuperação po-
dem aproveitar as oportunidades que 
a crise pode oferecer, como preços e 
contratos melhores.   Galpão pronto para receber indústria

Galpões modulares concebido para Condomínio Logístico

Obras interrompidas no início da construção
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PICKING 
ROBOTIZADO

A DHL Supply 
Chain utiliza robôs 
colaborativos para 
inovar na separação 
de pedidos

A DHL Supply Chain, líder ameri-
cana em operações logísticas e par-
te integrante do Deutsche Post DHL 
Group, anunciou que irá iniciar um 
teste piloto utilizando um veículo au-
tônomo e colaborativo no setor de 
Ciências da Vida do armazém do Ten-
nessee, Estados Unidos, nos próximos 
dois meses.

Os robôs, denominados de Lo-
cusBots, estão sendo testados como 
companheiros dos operadores. 

Os LocusBots trabalham de for-
ma segura e colaborativa ao lado dos 
operadores do armazém, ajudando a 
localizar e transportar rapidamente 
os itens em separação, de forma que 
os separadores não precisam deman-

melhorar drasticamente a efi ciência e 
produtividade dos colaboradores de 
2x para 5x em relação ao processo de 
separação tradicional, já que o sistema 
baseado em zonas permite a separa-
ção com as mãos livres, enquanto eli-
mina erros virtualmente.

A
lavancando o Locus 
Robotics Advanced Na-
vigation, a DHL irá pi-
lotar o LocusBots que, 
automaticamente, se-

leciona as rotas de deslocamento mais 
efi cientes dentro de um armazém, para 
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dar tempo para empurrar carrinhos 
ou carregar caixas.

 “Nós acreditamos que são pon-
tos críticos a identifi cação e imple-
mentação de soluções tecnológicas 
avançadas no armazém para aper-
feiçoar as cadeias de suprimentos de 
nossos clientes”, diz Adrian Kumar, 
Vice-Presidente em Design de Solu-
ções da DHL América do Norte. “A 
implementação inicial deste progra-
ma-piloto dentro do setor de Ciên-
cias da Vida irá informar o potencial 
de uma implementação mais ampla 
em diferentes setores de nossos ne-
gócios. Essa é uma evolução natural 
de nosso programa de robótica”, 
completa Adrian.

Teste Piloto 
O teste piloto irá utilizar diferen-

tes estratégias de separação com 
o LocusBots no armazém. Também 
avaliará a habilidade do robô em co-

municar-se com o separador e com 
o sistema de gerenciamento do ar-
mazém, como navega no armazém, e 
sua versatilidade como um todo.

Espera-se que o veículo autôno-
mo se conecte perfeitamente à in-
fraestrutura existente do armazém.

“É especialmente gratifi cante 
ver até que ponto nossa ideia está 
provando seu valor em uma ampla 

gama de ambientes de armazém”, 
diz Rick Faulk, CEO da Locus Ro-
botics“. Nós desenvolvemos uma 
solução de fácil implementação 
que pode melhorar as métricas de 
operação para clientes de médio 
e grande porte. Estamos ansiosos 
em fazer essa parceria com a DHL 
Supply Chain nessa implementação 
inicial”, completa Rick.    
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H
á uma forte evolução 
na atividade S&OP em 
muitas organizações, 
coincidindo com o au-
mento da ênfase sobre 

o balanceamento de vendas e opera-
ções ou, ainda, a melhora da sincroni-
zação entre demanda e suprimentos. 
Esse renovado esforço oferece uma 
oportunidade para o profissional de 
compras e suprimentos se tornarem 
mais integrados, passando de uma 
postura passiva para uma postura ativa.

Dessa forma, o setor de com-
pras pode oferecer ideias sobre a 
disponibilidade de suprimentos com 
referência ao volume e ao plano de 
demanda. Pode-se então começar 
antecipadamente a desenvolver pla-
nos alternativos, se necessário, para 
atender a demanda e comunicar o 
programa de aquisição apropriado 
para os fornecedores.

Um S&OP bem-sucedido balan-
ceia decisões de vendas e marketing 
com as opções de operações e com-
pras. Os esforços em S (Sales) (vendas 
e marketing) deveriam se igualar ao 
OP (Operations), mas isso não é fácil.

Observando detalhadamente uma 
iniciativa S&OP, vamos destacar algu-
mas questões de experiências pas-
sadas e suas respectivas lições que 
nos ajudarão a compreender melhor  
o conceito:

Os profissionais de compras e suprimentos 
podem extrair algumas lições sobre o 
planejamento de vendas e operações

Questão 1: Plano que funcionava 
bem para o planejamento da deman-
da, não funcionava bem para a equi-
pe de vendas.

Lição 1: Nesse caso deveríamos 
ter formado uma equipe multifun-
cional, incluindo membros-chaves 
do quadro de vendas para ajudar 
a desenvolver um enfoque colabo-
rativo para a melhor aplicação das 
ferramentas que estariam usando. 
Também deveríamos ter iniciado 
um “piloto” do programa para um 
número limitado de contas e toma-
do nota do retorno para melhorar a 
aplicação, o foco e analisar melhor 
os resultados-chaves.

Questão 2: Foi difícil entrar num ci-
clo (processo) que pudesse ser realizado 
mensalmente de maneira programada.

Lição 2: Definir um programa e 
procedimentos padronizados é fun-
damental. Além disso, desenvolver 
um calendário relacionando datas-
chaves e resultados esperados, que 
deve ser enviado a cada participante. 
Criar um check-list para medir o pro-
gresso. Reunir os executivos e obter 
um prazo consistente sobre o calen-
dário, bem como seu comprometi-
mento em futuras reuniões.

Questão 3: “Vendas” tinha difi-
culdade de informar uma previsão 
dos itens com horizonte maior do 
que seis meses.

Lição 3: A equipe de vendas soli-
citou focar o intervalo de zero a seis 
meses, e o sistema de planejamento 
de demanda gerava a previsão de 
seis a 12 meses. Também recorremos 
às equipes de administração do pro-
duto e marketing para ajudar a definir 
o intervalo de seis a 12 meses.

Questão 4: Após alcançar o que 
se imaginava ser um plano colabora-
tivo bem razoável, descobriu-se que 
o aspecto financeiro do plano muda-
va sempre que era discutido.

Lição 4: Agora o planejamento 
de demanda participa de cada reu-
nião semanal de vendas e identifica 
qualquer flutuação significativa entre 
as atualizações semanais de vendas e 
a atual previsão do S&OP. A concilia-
ção semanal e a responsabilidade as-
sumida reduz a tendência de influên-
cias externas. Também publicam-se 
as notas documentando os motivos 
de qualquer variação significativa ver-
sus o plano estabelecido.

O resultado é que a empresa pas-
sa a estabelecer uma política de usar 

8 questões E
8 Lições S&OP
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o plano financeiro do S&OP como o 
único número de planejamento de 
toda a empresa. Evite tentar ter a 
previsão do S&OP atualizada com as 
mudanças do dia a dia e evite usar 
atualizações financeiras ou dados de 
canais de fora do processo S&OP.

Questão 5: Como ir além do “ago-
ra” e realmente trabalhar no horizonte 
que oferece a oportunidade de impac-
tar a estratégia e permitir a correção ou 
mudança de direção, se necessário.

Lição 5: Para tratar da janela de 30 
a 60 dias, faça uma revisão. Iniciamos 
cada reunião S&OP com um resumo 
do atual desempenho, incluindo os re-
sultados reais do mês anterior e uma 
revisão do atual plano de 30 a 60 dias.

Quais decisões precisam ser toma-
das para os próximos dois trimestres? O 
planejamento da demanda identifica os 
projetos-chaves e prazos que impactam 
o negócio e não foram ainda definidos. 
Relacione as datas que serão tomadas 
decisões a fim de atender a demanda 
através do fluxo normal do negócio. 
Também estime o impacto do investi-

mento em estoque versus o potencial 
de vendas para fornecer à administra-
ção dados para tomada de decisão.

Vá até a melhor fonte de informa-
ção de longo prazo, como gerentes 
de produto, gerentes de marketing, 
ou equipes de P&D que sabem quais 
produtos serão lançados. Desenvolva 
um processo de planejamento men-
sal de longo prazo com essas equi-
pes. Também alertamos para não 
focar a divisão SKU por SKU, mas ob-
serve as famílias de produtos e adote 
uma abordagem de cima para baixo.

Questão 6: Vendas continua fo-
cando os itens-chaves em contas in-
dividuais. Não havia foco nas famílias 
de produtos ou planejamento macro.

Lição 6: Sempre tente orientar a 
discussão para as famílias de produtos 
para evitar discussões individualizadas 
de SKUs e facilite correlacionar com 
informações específicas da conta. A 
equipe de vendas ainda revisa os itens 
individualmente, mas inclui um resu-
mo por família de produto. 

Comunique todas informações 

em dois formatos. Forneça um pla-
no resumido por conta e um plano 
resumido por família de produtos. 
Todos os dados podem ser abertos 
para fornecerem o resultado com 
um foco específico.

Questão 7: Previsão com uma ten-
dência para o desempenho histórico 
ou com uma visão para atender as ex-
pectativas orçadas.

Lição 7: Não foque apenas o que 
os dados históricos dizem. Uma das 
ferramentas que está sendo usada 
mais frequentemente é a análise do 
ponto de venda, porque os dados são 
atuais e “acessíveis”. 

Evite a comparação com planos 
orçados durante a coleta e prepara-
ção de dados. Faz-se isso no primeiro 
ano e todos perderam todo mês. No 
S&OP, você deseja evitar tendências 
e trabalhar com a melhor informação 
que você tem.

Nesse caso devem ser criadas pla-
nilhas de acompanhamento para in-
dicadores específicos de conta, como 
níveis de estoque. Se, no seu proces-
so, você identificar algo que faz uma 
grande diferença no modo como seu 
cliente trabalha com você, comece 
acompanhando isso.

Questão 8: Medir a acurácia da 
previsão era uma tarefa que consu-
mia tempo e que no final atrapalhava 
o processo com detalhes e resultados 
abaixo das expectativas.

Lição 8: Os mesmos dados po-
dem produzir dois mensagens dife-
rentes, dependendo de como eles 
são vistos. Uma medição de análise 
de dispersão que muda o foco para 
o controle geral do processo versus 
desempenho individual do SKU. Tam-
bém redefine sua meta para dirigir o 
desempenho do processo medindo o 
desempenho geral em pontos de de-
cisão de 60 e 90 dias com tolerâncias 
de controle de aproximadamente 5%.

Além disso, adote métricas rela-
cionadas ao que se está realmente 
tentando fazer: balancear suprimen-
tos e demanda.   
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10 PONTOS SOBRE...

1 Implemente a armazenagem FIFO (First In- First 
Out) ou PEPS (Primeiro a Entrar – 

Primeiro a Sai). O giro de estoque FIFO garante o atendimento aos prazos 
de validade.

2 Utilize o posicionamento de estoque. Para otimizar espaço, 
mantenha o estoque em racks que permitam a ma-

nipulação de diversos tipos de produtos.

3 Acelere o atendimento aos pedidos. Identifi que os tem-
pos perdidos e implemente processos que me-

lhore sua velocidade.

4 Monitore os pontos de controle críticos. O controle 
de acesso à áreas e instalações elimina pos-

síveis riscos de contaminação dos alimentos.

5 Desenvolva uma estratégia IoT. Implemente tec-
nologias, incluindo sensores nos pale-

tes e unidades de estocagem para rastreamento.

6 Utilize processos mais próximos às pessoas. Menores deslo-
camentos aumentam a produtividade e a efi ciência.

7 Monitore a temperatura. Assegure a temperatura 
adequada, tanto na armazenagem quanto 

no transporte.

8 Satisfaça os Regulamentos de Segurança. Atenda as 
regulamentações da Anvisa realizando uma 

análise de riscos e perigos em suas instalações alimentícias. 

9 Tenha o rastreamento no lugar. Mantenha um histórico dos 
ingredientes e dos produtos fi nais ao longo da ca-

deia de suprimentos.

10 Escolha o meio de armazenamento correto. Separe os 
produtos de baixa movimentação (slow moving) 

dos itens de alto giro (fast moving) para melhorar a efi ciência da separação. 

PROTEGENDO A 
CADEIA ALIMENTÍCIA
Produtores alimentícios, distribuidores, e varejistas necessitam garantir 
procedimentos seguros para proteger os alimentos que manipulam

50_10 pontos.indd   50 25/04/2017   13:27:02



CONSULTE-NOS PARA TREINAMENTOS “IN-COMPANY” ADEQUADO ÀS SUAS NECESSIDADES

LEVA VOCÊ MAIS LONGE...

Maio (2ª quinzena)

Formação de Analistas em 
Operações Logísticas 17 a 19

Formação de Especialistas em 
Soluções de Movimentação e 
Armazenagem de Materiais

17 e 18

Lean Logistics / Warehousing 19 e 20

Organização e Controle de 
Almoxarifados 19 e 20

Logística 4.0 20

Administração de Materiais e 
Suprimentos 23 e 24

Método para Redução de 
Inefi ciências 23 e 24

Planejamento e Controle da 
Manutenção 25 e 26

Custos Industriais 29 e 30

Junho (1ª quinzena)

Matemática Financeira 
aplicada a Investimentos 01 a 02

Customer Service 05 e 06

Cronoanálise (Formação de 
Cronometristas e Processistas) 06 a 08

Desenvolvimento de 
Compradores 07 e 08

Gestão Diária / Rotina 09

Setup - Sistemas e Técnicas de 
Troca Rápida 10

Técnicas de Oratória e 
Apresentação 12 e 13

Gerenciamento de Estoques 
e Itens MRO (Manutenção, 
Reparo e Operações)

12 e 13

IMAM INOVA EM 
CURSOS PRESENCIAIS 
DE CURTA DURAÇÃO

Plataforma baseada em 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

apresenta oportunidades únicas. 
(Similar a aquisição de passagens aéreas)

Veja em nosso site!
Consulte: Programas, datas e outras informações.

Ofertas diárias em
treinamentos abertos.

Inscreva-se antes e obtenha 
os melhores descontos!

www.imam.com.br/cursos
 +(11) 5575-1400  |   (11) 99610-1728

www.imam.com.br/cursos
INSCRIÇÕES ABERTAS

CURSOS 
RÁPIDOS: 

RETORNOS 
RÁPIDOS

COMPROVE 
NOSSA 

METODOLOGIA 
PRÁTICA

CURSOS 
PRESENCIAIS: 
DEDICAÇÃO E 

CONCENTRAÇÃO

OFERTAS 
DIÁRIAS

Cursos 319 B.indd   50 25/04/2017   15:01:04



Sem título-1   1 20/04/2017   16:05:14
anuncios de 1 pagina.indd   3 25/04/2017   11:33:32


	01_logistica_1ªcapaNOVA
	02_logistica_2ªcapa
	03_logistica
	04_logistica
	05_logistica
	06_logistica
	07_logistica
	08_logistica
	09_logistica
	10_logistica
	11_logistica
	12_logistica
	13_logistica
	14_logistica
	15_logistica
	16_logistica
	17_logistica
	18_logistica
	19_logistica
	20_logistica
	21_logistica
	22_logistica
	23_logistica
	24_logistica
	25_logistica
	26_logistica
	27_logistica
	28_logistica
	29_logistica
	30_logistica
	31_logistica
	32_logistica
	33_logistica
	34_logisticaNOVA
	35_logisticaNOVA
	36_logisticaNOVA
	37_logistica
	38_logistica
	39_logistica
	40_logistica
	41_logistica
	42_logistica
	43_logistica
	44_logisticaNOVA
	45_logistica
	46_logistica
	47_logistica
	48_logistica
	49_logistica
	50_logistica
	51_logistica_3ªcapa
	52_logistica_4ªcapa



